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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens e
chuva passageira. À noite, muitas
nuvens mas com tempo firme.

s   29º C  
t  20º C

O BNDES aprovou financiamento de R$ 500 milhões para o desenvolvimento do carro voador. Os recursos
irão para a Eve, subsidiária da Embraer, que instalará unidade de produção em Taubaté (SP). Economia 4

BNDES libera R$ 500 milhões para fabricação de carro voador
INOVAÇÃO

Divulgação

Combate à sonegação nas mineradoras
O Ministério de Minas e Energia informou que negocia com o Ministério
da Gestão e Inovação a criação de mais de 100 cargos em comissão para
reforçar a estrutura de combate à sonegação no setor mineral. Economia 4

Lideranças metropolitanas
se comprometem com Mabel
Prefeitos eleitos, reeleitos ou em encerramento do mandato nos
municípios da Região Metropolitana de Goiânia anunciaram, em
evento no Palácio das Esmeraldas, uma força-tarefa para eleger
Sandro Mabel como próximo prefeito da Capital. Política 5

alcides culpa ‘mentiras’ e
Caiado reforça Leandro Vilela 
A disputa eleitoral em Aparecida de Goiânia ganhou novos contornos
com as intensas campanhas dos dois principais candidatos, Leandro
Vilela (MDB) e Professor Alcides (PL). Cada um com estratégias e apoios
diferentes, eles tentam conquistar o eleitorado da cidade em uma corrida
que promete ser acirrada até o dia que o eleitor vai digitar o número de
sua escolha na urna. O candidato do MDB, Leandro Vilela, recebeu inten-
sificadas declarações de apoio de Ronaldo Caiado (União Brasil). Política 2

Neutralidade 
de adversários
em Goiânia
O 1º turno das eleições de Goiâ-
nia definiu para a disputa final
Fred Rodrigues, com 31,14%, e
Sandro Mabel, 27,66%. Dos cin-
co postulantes que ficaram para
trás, apenas um declarou apoio
na etapa final. O restante optou
pela neutralidade. Política 5

Alimentação
saudável em prol
da saúde ocular
A alimentação desempenha
um papel fundamental na saú-
de ocular. Segundo a OMS, 285
milhões de pessoas sofrem com
problemas de visão. Mais da
metade dos casos poderiam
ser evitados. Cidades 11

Cenário não é
muito favorável
para Gomide
Na reta final do segundo turno
das eleições municipais em Aná-
polis, os candidatos Márcio Cor-
rêa e Antônio Gomide intensifi-
cam suas atividades em busca
de apoio político. Eles buscam
consolidar suas bases e atrair
os eleitores indecisos. Política 6

Xadrez: Agronegócio tem em-
prego, mas falta mão de obra
especializada
Política 2

esplanada: Otoni de Paula
surpreendeu ao aparecer
abraçado em Lula no Palácio
Política 6

Jurídica:Para STJ, incerteza so-
bre endereço de réu no exterior
justifica citação editalícia
Cidades 10

Safra de
leguminosas e
oleaginosas 4,5%
menor em Goiás
Dados divulgados pelo IBGE
trouxeram uma análise preo-
cupante para a safra de cereais
em setembro. Os dados em
questão apresentam quedas na
safra com números de até 6,4%
a menos que no mesmo período
do ano de 2023. Cidades 10

Grande jogo 
de manipulação
das taxas básicas
de juros no País
“O mercado financeiro forma grupos que se organizam para ‘ajustar’
o Relatório Focus e influenciar as decisões do Banco Central. É tudo
combinado. Eles já sabem o que fazer. Essa é a grande farsa que nin-
guém expõe.” A declaração, até surpreendente, deveria ter ganhado
manchetes por simplesmente desnudar o jogo de manipulação das
decisões supostamente técnicas da diretoria do BC. Econômica 4

t
Leia nas CoLunas

Lira não confia
em bloco de
Lula e segue
com Motta
Presidente da Câmara dos Depu-
tados, o deputado federal Arthur
Lira (PP-AL) deve seguir com
seu apoio ao nome de Hugo
Motta (Republicanos-PB) para
sucedê-lo na eleição da Casa em
fevereiro de 2025. Política 2

Um Brasil 
democrático e 

não de esquerda

Ives Gandra da sIlva MartIns

Opinião 3

Como a Geração Z 
está transformando o
mercado imobiliário

César santos

Opinião 3

José Cruz/Abr
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Presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira
(PP-AL) deve seguir com seu apoio ao deputado Hugo
Motta (Republicanos-PB) para sucedê-lo na Câmara dos
Deputados. O parlamentar alagoano, que comanda a
Casa Legislativa desde 2021, articula para ter um sucessor
aliado comandando a Câmara. Lira não acredita na for-
mação de um bloco governista para concorrer às eleições
na Casa Baixa contra Motta. O deputado acredita que os
parlamentares da base petista, aliados ao presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, irão apoiar o candidato de sua base,
segundo informação do Poder360. 

Líder do PT na Câmara, o deputado Odair Cunha afir-
mou, na última terça-feira (15), que o partido só irá
decidir qual candidato apoiará para a presidência da
Casa Baixa após o segundo turno das eleições municipais.
Cunha argumentou que a chapa precisaria representar
uma convergência entre as maiores bancadas da Casa, e
afirmou que esta candidatura seria de Motta. Arthur Lira
está confiante que Motta também será apoiado pelo PL –
maior partido na Câmara, com 92 deputados. Entretanto,
parlamentares do partido de Jair Bolsonaro negociam
apoiar o candidato que prometer anistiar os presos pelo
atentado do 8 de janeiro.

Atualmente, a principal oposição a Motta é Antônio
Brito (PSD-BA). O candidato de Gilberto Kassab é apoiado
por Elmar Nascimento (União Brasil-BA), que rompeu
com Lira. (Thiago Borges, especial para O Hoje)
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Lira não
acredita em
bloco governista
e apoia Motta

Yago Sales

A disputa eleitoral em
Aparecida de Goiânia ganhou
novos contornos com as in-
tensas campanhas dos dois
principais candidatos, Lean-
dro Vilela (MDB) e Professor
Alcides (PL). Cada um com
estratégias e apoios diferen-
tes, eles tentam conquistar o
eleitorado da cidade em uma
corrida que promete ser acir-
rada até o dia que o eleitor
vai digitar o número de sua
escolha na urna. .

O candidato do MDB, Lean-
dro Vilela, recebeu intensifi-
cadas declarações de apoio de
Ronaldo Caiado (União Brasil).
Durante uma reunião com po-
líticos aliados, Caiado afirmou
que eleger Vilela em Apareci-
da de Goiânia e Sandro Mabel
em Goiânia é "uma questão
de cidadania". Caiado elogiou
as capacidades de gestão de
ambos, dizendo que são os
mais preparados para enfren-
tar os desafios das duas maio-
res cidades de Goiás. 

O governador também cri-
ticou os adversários, classifi-
cando-os como "desprepara-
dos" para a função. "Precisa-
mos de gestores comprometi-
dos e competentes para resol-

ver o caos que nossas cidades
enfrentam", destacou.

Leandro Vilela, ao lado de
seu vice João Campos (Pode-
mos), participou ativamente
dessa reunião, que também
contou com a presença de
Gustavo Mendanha, ex-pre-
feito de Aparecida e coorde-
nador-geral da campanha da
base aliada no município. Vi-
lela ressaltou a importância
da união e da continuidade
do trabalho iniciado pela ges-
tão anterior. “Nosso adversá-
rio tem recorrido a práticas
condenáveis, mas estamos fir-
mes em nossa luta pela ver-
dade. Queremos levar Apare-
cida de volta aos trilhos do
desenvolvimento”, afirmou.

Por outro lado, Professor Al-
cides, candidato pelo PL, man-
tém uma intensa agenda em
busca de consolidar sua cam-
panha e conquistar os votos ne-
cessários para vencer a eleição. 

Candidato do PL citou re-
viravolta nos levantamentos
internos em relação ao seu
adversário, Leandro Vilela du-
rante sabatina conduzida pelo
jornalista Carlos Magno no
Jornal Goiás Record. Ali, ele
pediu aos eleitores que este-
jam atentos às falsas notícias
e diz que “estamos mostrando

a realidade dos fatos”.
Durante outra sabatina,

em uma rádio, ele anunciou
um plano ambicioso de con-
tratação de 200 novos guardas
municipais, caso seja eleito,
além de realizar um concurso
público para várias áreas no
início de 2025. “A segurança
será uma prioridade em nossa
gestão. Vamos ampliar o efe-
tivo da Guarda Municipal e
garantir mais proteção para
os cidadãos”, afirmou o Pro-
fessor Alcides.

O candidato do PL também
tem direcionado suas críticas
a Gustavo Mendanha, apon-
tando a gestão anterior como
responsável pelo déficit de va-
gas nos Centros Municipais de

Educação Infantil (CMEIs). "Ele
não construiu nenhum CMEI
durante sua administração, en-
quanto havia recursos dispo-
níveis”, criticou. 

Além disso, Professor Alci-
des tem se concentrado em
desmentir as fake news que
surgiram ao longo da campa-
nha. Segundo ele, o impacto
das notícias falsas, especial-
mente entre mulheres evan-
gélicas, afetou seu desempenho
no primeiro turno, mas ele
acredita estar revertendo esse
cenário. 

“Estamos confiantes de que
o povo de Aparecida não cairá
novamente em falsidades”, dis-
se. Alcides também enfatizou
sua relação de respeito com

as mulheres, mencionando que
a maioria de seus funcionários
são mulheres e que tem um
grande carinho por elas, exem-
plificado pelo cuidado que de-
dica à sua mãe centenária.

Enquanto Leandro Vilela
busca consolidar o apoio de
figuras influentes como Caiado
e Gustavo Mendanha, Profes-
sor Alcides foca em propostas
concretas e críticas à gestão
passada, apostando em sua ex-
periência e relacionamento
próximo com a população de
Aparecida. Nos próximos dias,
ambos os candidatos continua-
rão suas campanhas, tentando
convencer os eleitores de que
são a melhor opção para a ci-
dade. (Especial para O Hoje)

Candidato do PL citou reviravolta nos levantamentos internos em relação ao seu adversário

Corrida por voto aparecidense 
tem argumentos e apoios 
a dez dias do pleito 

Agro tem emprego, mas falta 
mão de obra especializada

Faltam trabalhadores qualificados no setor eco-
nômico que mais cresce no País: o agronegócio. Esse
é um dos gargalos que afeta grandes e médias la-
vouras e preocupa produtores e também governos
estaduais e municipais. “Gente especializada tem
bastante, a maioria com experiência, no entanto, o
problema é o talento dos contratos para lidar com
culturas diversificadas e equipamentos com tecno-
logias de ponta”, pontua o produtor de soja e um
dos consultores do agro mais respeitado na Região
Centro-Oeste, Ênio Fernandes.

Profissionais especializados e com aptidão para
operar máquinas que custam acima de R$ 1,5 milhão
ou até de R$ 5 milhões, não é para um profissional
que fez curso de seis meses. O mesmo acontece com
engenheiros agrônomos, florestais e técnicos em agri-
cultura de precisão. “Existem muitos à disposição do
mercado, no entanto, nem sempre são vocacionados
para a profissão”, observa Ênio.

Em Goiás e na Região Centro-Oeste, de um modo
geral, os empresários rurais fazem o máximo para
‘segurar’ quem realmente corresponde às expectativas.
Pagam bons salários, plano de saúde e transporte es-
colar para os filhos dos que moram na propriedade.
Mesmo com todas essas redes de proteção, os produ-
tores estão apreensivos com a in-
tenção do governo Lula
de transformar a multa
ao trabalhador quan-
do é demitido em um
imposto progressivo
para as empresas.
Isto significa pena-
lizar empregadores
que, por uma ou ou-
tra razão, têm his-
tórico de demissões.

Faltam profissionais capacitados
Estudo desenvolvido pelo Instituto Mato-Grossense de

Economia Agropecuária (Imea), em parceria com o Senar
do Mato Grosso, entrevistou 392 produtores rurais de 94
municípios do Estado sobre a contratação de mão de obra
especializada. A pesquisa revela que 70,66% dos produtores
enfrentam dificuldade na contratação de novos funcionários,
principalmente operadores de máquinas.

Teste de força
O envolvimento em tempo in-

tegral do governador Ronaldo
Caiado (União) em eleger seu can-
didato a prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (União), além do desa-
fio, é um teste de força política.
Se ele vencer, chega junto à con-
corrência representada pelos go-
vernadores Tarcísio de Freitas
(REP), Romeu Zema (Novo) e Ra-
tinho Júnior (PSD) com um trunfo
de campeão entre os gestores do
País e forte liderança política.

Desafio à vista
A maioria dos prefeitos elei-

tos e reeleitos tem uma preocu-
pação adicional a partir de ja-
neiro de 2025: como equacionar
o déficit previdenciário dos mu-
nicípios? Os números não são
precisos, mas estima-se que gira
em torno de R$ 1 trilhão e isto
vai exigir, além da escassez de
recursos, habilidade política
para enfrentar o funcionalismo
público municipal.

Horário de verão
Por pouco o ‘horário de verão’

não foi ressuscitado. O governo
Lula empurrou a medida para o
ano de 2025. A decisão foi anun-
ciada nesta quarta-feira (16) pelo
ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira.

Luta de Bittencourt
Como resgate histórico, o pio-

neiro na luta para extinguir o
‘horário de verão’ foi o então
deputado federal do antigo
PMDB, Luiz Bittencourt, em
2001. O projeto não foi aprovado
na Câmara Federal, mas ele con-
seguiu uma liminar para sus-
pender em Goiás. Foi derrubada,
mas a ideia nunca morreu, até
ser extinto por Jair Bolsonaro.
(Especial para O Hoje)

Professor culpa ‘mentiras’ e 
Caiado reforça Vilela em Aparecida

Deputado alagoano quer reunir apoio para sucessor na Câmara

Reprodução

Lula Marques/ABr

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPInIãO n 3

Um Brasil democrático 
e não de esquerda

César Santos

O mercado imobiliário de Mato Grosso está vi-
vendo um momento promissor, e um dos fatores
de destaque é o crescente interesse da Geração Z
(nascidos a partir de 1995). Essa geração, que va-
loriza o consumo sustentável e é exigente na com-
pra de produtos e serviços, tem se tornado um
público relevante para o setor.

Um dos fatores que impulsiona essa geração
em direção à compra de imóveis é o desejo cres-
cente de sair da casa dos pais. Para muitos jovens
da Geração Z, a independência financeira e a au-
tonomia pessoal são objetivos primordiais. Seja
para morar sozinhos ou para começar uma vida
a dois, o interesse por ter seu próprio espaço tem
aumentado consideravelmente.

Com isso, surge uma demanda específica por
imóveis que atendam às necessidades dessa tran-
sição. Eles buscam por apartamentos compactos,
bem localizados, e que ofereçam soluções modernas
e sustentáveis. Além disso, o aumento no custo
dos aluguéis e a instabilidade do mercado de lo-
cação têm incentivado muitos jovens a considerar
a compra de imóveis como uma alternativa mais
estável e segura a longo prazo.

A MRV realizou um levantamento em 2023

que apontou que, em Mato Grosso, jovens entre
18 e 30 anos já representam 47% dos clientes que
adquiriram imóveis. Esse dado reflete uma ten-
dência de crescimento na participação da Geração
Z no mercado imobiliário, que está diretamente
relacionada ao desejo de se estabelecerem em
suas próprias casas.

Programas de financiamento habitacional,
como o Minha Casa Minha Vida (MCMV), de-
sempenham um papel essencial na acessibili-
dade à compra de imóveis, oferecendo prazos
de até 35 anos e juros mais baixos. Isso facilita
a aquisição do primeiro imóvel por jovens
em início de carreira. Além disso, o programa
SER Família Habitação, do governo de Mato
Grosso, concede sub-
sídios de até R$ 20 mil,
acumuláveis com os
benefícios do MCMV,
gerando descontos
que podem chegar a
R$ 75 mil. Essas ini-
ciativas tornam a
compra mais acessível
para a Geração Z, mes-
mo em um cenário
econômico desafiador.

Ives Gandra da Silva Martins

As eleições municipais de 6 de outubro, com
esmagadora vitória da democracia e dos postu-
lantes do centro-direita e um fracasso da es-
querda, principalmente da radical, merecem al-
gumas considerações.

A primeira delas diz respeito ao Presidente
Lula. Em seus dois mandatos anteriores, foi um
presidente pragmático e não ideológico.

O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso,
talvez nosso melhor presidente depois da rede-
mocratização, contou-me, certa vez, no meu es-
critório na presença de um comum amigo, George
Legman, não me tendo pedido sigilo, que quando
Lula liderava as pesquisas em 2002, atacando o
sistema financeiro, o dólar chegou a 4 reais. Tanto
o Ministro da Fazenda quanto o presidente do
Banco Central sugeriram-lhe pedir um empréstimo
ponte ao FMI para acalmar o mercado, que poderia
até nem ser usado, pois os fundamentos da eco-
nomia eram bons. 

Fernando Henrique, com seu prestígio, obteve
o empréstimo com a garantia de que quem fosse
eleito cumpriria o acordado. Ao chamar o candidato
Lula, disse-l he que se obtivesse o empréstimo
acalmaria o mercado e ele receberia o país eco-
nomicamente estabilizado, caso contrário não ha-
veria como segurar o pânico cambial. Teria Lula,
pois, que mudar o discurso.

Lula não só mudou o discurso, como um de
seus primeiros atos como presidente foi indicar
Henrique Meirelles, ex-presidente do Banco de
Boston nos Estados Unidos, que foi quem mais
entendia de economia em seu governo e deu-lhe
estabilidade. De rigor, foi o verdadeiro Ministro
da Economia de Lula.

O homem pragmático dos dois primeiros man-
datos, tornou-se um ideológico do terceiro, dizendo
que tinha orgulho de ser comunista e que colocou
um comunista no STF. Hospedou as teses fracas-
sadas em todo o mundo albergadas no “Foro de
São Paulo” promovido pelo PT. 

A isto acrescentou sua amizade com ditado-
res, não condenando a fraude do sangrento au-

tocrata da Venezuela, sugerindo que a Ucrânia
gostaria da guerra e não queria a paz com a
Rússia, paz esta que seria entregar a Rússia
parte de seu território, além de sua amizade
com os ditadores Putin e Xi Jiping da China e
com a mais antiga ditadura da América, que é
a de Cuba, sobre ainda apoiar o Irã , que provo-
cou a chacina de 1.300 judeus através do grupo
terrorista do Hamas e financiou os atentados
do Hezbollah em Israel.

Por fim, afasta-se das nações democráticas oci-
dentais, para unir-se ao Sul Global sob o comando
da ditadura chinesa.

O Brasil democrático reagiu contra esta linha
totalitária, votando pela democracia equilibrada
do centro-direita, em clara sinalização para uma
vocação a favor da liberdade do povo e não da
imposição governamental.

A segunda consideração foi a rejeição dos ra-
dicais de esquerda e de direita. O radicalismo
perdeu espaço.

A terceira foi a não interferência da Justiça
Eleitoral, como em 2022, em que veículos da mídia
tradicional foram proibidos de veicular matérias
a favor do ex-presidente, nas duas semanas que
antecederam as eleições.

Os resultados desta eleição em que o partido
do presidente obteve apenas 248 Municípios entre
os 5.569 do Brasil, metade do que o partido do
ex-presidente, que obteve 510 e menos que o do
Chefe da Casa Civil do Governo de Tarcísio em
São Paulo, que obteve 838, devem merecer reflexão
do presidente Lula. O próprio partido do Gover-
nador conquistou muito
mais Municípios que o
partido do presidente.

A meu ver, ou ele
volta a ser o pragmáti-
co dos dois primeiros
mandatos, governando
para o país e não para
o PT, ou creio que os
futuros resultados elei-
torais serão ainda pio-
res que os atuais.

César Santos é gestor co-
mercial da MRV em Mato
Grosso

Ives Gandra Martins é pro-
fessor emérito, honorário
e doutor honoris causa de
diversas universidades
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia
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O pico do custo-benefício

do horário de verão é nos

meses de outubro e

novembro, até meados de

dezembro. Se nossa

posição fosse decretar o

horário de verão agora,

usufruiríamos muito

pouco deste pico. Porque

teríamos que fazer um

planejamento mínimo

para os setores 

poderem se adaptar.

Conseguiríamos entrar

com isso só em meados 

de novembro e o 

custo-benefício seria

muito pequeno”

Alexandre Silveira, ministro de Minas
e Energia, na última quarta-feira (16),
ao anunciar que o governo federal
descartou a possibilidade de instituir
o horário de verão este ano. A decisão
foi anunciada pelo ministro de Minas
e Energia, Alexandre Silveira, horas
após se reunir com representantes
do Operador Nacional do Sistema
Elétrico (ONS). “Chegamos à conclu-
são de que não há necessidade de de-
cretação do horário de verão.” (ABr)

@jornalohoje
a record está produzindo um documentá-
rio sobre a vida de Gugu liberato, apresen-
tador que marcou a televisão brasileira. o
projeto será lançado no Playplus, a plata-
forma de streaming da emissora de edir
Macedo, e tem previsão de estreia para no-
vembro deste ano. a data coincide com o
quinto aniversário da morte de Gugu, que
ocorreu em 2019. a princípio, a produção
contará com imagens de arquivo e entre-
vistas inéditas, trazendo detalhes de basti-
dores dos programas que Gugu
apresentou ao longo de sua carreira, como
‘domingo legal’, no sBt. Curtiu a publica-
ção o leitor.

Augusto Cesar Maldonado

@ohoje
o PsdB em Goiânia decidiu não declara
apoio a qualquer um dos candidatos no se-
gundo turno das eleições municipais. o
presidente do partido, Matheus ribeiro, fez
o anúncio nesta terça-feira (15) e liberou os
filiados a escolherem seu próprio caminho
entre o ex-deputado estadual Fred rodri-
gues (Pl) e o ex-deputado federal sandro
Mabel (UB). essa decisão reflete uma pos-
tura de neutralidade do partido nessa fase
do pleito. Curtiu a publicação o leitor.

Marco Aurélio Sardinha Costa 
(@marcoaureliooficial17) 
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“O mercado financeiro forma grupos
que se organizam para ‘ajustar’ o Relatório
Focus e influenciar as decisões do Banco
Central (BC). É tudo combinado. Eles já
sabem o que fazer. Essa é a grande farsa
que ninguém expõe”. A declaração, até
surpreendente a se considerar a fonte,
deveria ter ganhado manchetes por sim-
plesmente desnudar o jogo de manipulação
que cerca as decisões supostamente téc-
nicas tomadas pela alta diretoria do BC,
reunida no Comitê de Política Monetária
(Copom), para definir a política de juros.
O autor do comentário não é um princi-
piante e muito menos um ingênuo analista
financeiro, mas um escolado e experiente
gestor de ativos, conhecedor dos meandros
desse mercado e fundador da Skopos In-
vestimentos, Pedro Cerize.

O gestor participou do Convex Day 2024,
realizado no Hotel Unique, em São Paulo,
no dia 24 de setembro deste ano, dedicado
a investidores de alta renda, consultores e
gestores, empresários, advogados e influen-
ciadores, organizado pela Convex Research.
Em seu site, a empresa, criada em 2018, se
autodenomina como uma “casa de análise
independente, especializa em mercados
voláteis, com experiência no mercado fi-
nanceiro, de trading e de commodities”. A
Skopos por sua vez opera desde 2001 na
gestão de ativos, fundos de investimentos
e fundos de previdência.

O relatório Focus, como se sabe, é operado
pelo BC para aferir as expectativas do mer-
cado financeiro em relação à inflação, a
tendências esperadas para o Produto Interno
Bruto (PIB), para os resultados fiscais do go-
verno, para a dívida pública e para o dólar,
entre outras variáveis. O BC consulta sema-
nalmente 120 instituições financeiras sobre
suas expectativas frente a indicadores eco-

nômicos relevantes, utilizando a mediana
daquelas estimativas (na matemática, me-
diana corresponde ao valor que está entre
a metade maior e a metade menor de uma
amostragem qualquer).

Mas Cerize, que teve passagem por outras
casas de investimento, não parou por ali.
Na sequência, segundo texto divulgado no
site da Convex, ele acrescentou: “E mesmo
que eu fale sobre isso, ninguém me chama
para desmentir, porque eu sei quais são os
grupos e onde eles combinam: ‘Você ajusta
o Relatório Focus, eu também ajusto…’ Está
tudo articulado entre eles, e o BC, por dolo
ou inocência, acaba sendo conduzido”. Na
sua visão, compartilhada por vários críticos
da política monetária e da atuação da au-
toridade monetária, o BC “não conduz o
mercado. Ele tem o controle de uma ferra-
menta, que é a taxa de juros de curto prazo.
Mas no Brasil, isso não acontece da mesma
forma. Aqui, quem controla os juros de
curto prazo é o Relatório Focus e esses gru-
pos que fazem as combinações”.

Os erros de Campos Neto
Ainda conforme Cerize, a atuação recente

do presidente do BC, Roberto Campos Neto,
contribuiu para corroer a credibilidade da
instituição dirigida por ele próprio. Afinal,
afirma ele, Campos Neto “errou ao desman-
char três ‘guidances’ consecutivas”. Numa
tradução mais literal, guidance significa
orientação ou indicação da atuação futura
do BC em relação à política de juros. “Você
nunca verá o Federal Reserve (Fed) anunciar
que vai cortar os juros na próxima reunião
e não cumprir. O Fed jamais faria isso. E o
nosso Banco Central fez isso três vezes e
ainda fala de credibilidade? Ele não tem
credibilidade nem para um planejamento
de 30 dias”, enfatiza Cerize.

2 Entre 2 de agosto do ano
passado e 20 de março deste
ano, o Copom aplicou seis
rodadas de cortes nos juros
básicos, todas de meio ponto
percentual, somando, por-
tanto, uma redução acumu-
lada de três pontos percen-
tuais, com a taxa básica sain-
do de 13,75% para 10,75%,
ainda uma enormidade, da-
das as condições presentes
na economia brasileira na-
quele momento, com inflação
bem-comportada e uma ati-
vidade econômica em recu-
peração moderada.
2 A ata do Copom, divulga-
da no dia 26 de março, regis-
trava então: “O comitê avalia
que o cenário-base não se al-
terou substancialmente. Em
função da elevação da incer-
teza e da consequente neces-
sidade de maior flexibilidade
na condução da política mo-
netária, os membros do co-
mitê, unanimemente, opta-
ram por comunicar que an-
teveem, em se confirmando
o cenário esperado, redução
de mesma magnitude na pró-
xima reunião. O Comitê ava-
lia que essa é a condução
apropriada para manter a
política monetária contracio-
nista necessária para o pro-
cesso desinflacionário”.
2 Nas semanas seguintes, o
que se viu foi uma verdadeira
ofensiva de Campos Neto, com
reuniões e encontros reser-
vados, aqui e lá fora, com
grandes donos de empresas,
banqueiros e operadores do
mercado para alardear, como

se recorda, uma mudança de
ânimo na economia, supos-
tamente associada a uma (le-
víssima) mudança nas metas
fiscais, o que exigiria a in-
terrupção da política de cor-
tes dos juros básicos. Não
satisfeito, o presidente do
BC teria ligado para ban-
queiros com o objetivo de
consolidar a virada na polí-
tica de juros, embora os in-
dicadores macroeconômicos
no País mostrassem um ce-
nário de relativa calmaria.
2 Em sua reunião de 8 de
maio, o Copom decidiu apli-
car um freio nos cortes, con-
trariando o que havia ano-
tado em ata dois meses antes.
Os juros baixaram mais uma
vez, para 10,50%. Desta vez,
aplicou-se uma redução de
0,25 pontos percentuais. In-
satisfeito, Campos Neto reto-
mou a carga e conseguiu co-
locar num corner os mem-
bros do Copom. Caso deci-
dissem prosseguir com a re-
dução da chamada “taxa Se-
lic” (abreviação de Sistema
Especial de Liquidação e de
Custódia), que define os juros
básicos na economia, seriam
taxados pelo mercado como
“lenientes” em relação ao
combate à inflação, gerando
turbulências e fazendo elevar
as expectativas inflacionárias.
O resultado desse jogo de
sombras e manipulação veio
na reunião seguinte: os juros
foram aumentados para
10,75% a partir de 18 de se-
tembro, retomando os níveis
do final de março.

2 Não bastassem esses fa-
tos, a porta-giratória do BC
em direção ao mercado fi-
nanceiro e vice-versa conti-
nua operando a todo vapor.
Cerize retoma aqui sua ava-
liação ao lembrar que um di-
retor do BC “ganha apenas
R$ 12 mil por mês (atualiza-
dos para cerca de R$ 18 mil
sem desconto, ou R$ 14,5 mil
líquidos). Para muitos, isso é
como um MBA, um estágio.
Você passa um tempo ali, faz
um sacrifício, e depois busca
uma posição melhor no mer-
cado. Esse conflito precisa
acabar. Não temos mais fun-
cionários de carreira no Ban-
co Central”, afirma ele.
2 Na corrida para tentar
antecipar os movimentos se-
guintes do BC e seu Copom,
agentes do mercado chega-
ram a desenvolver algoritmos
baseados em inteligência ar-
tificial para coletar e analisar
dados, “permitindo estimar
a probabilidade indicada pelo
mercado de alteração na pró-
xima reunião do Copom”,
afirma o release distribuído
no final de setembro pela as-
sessoria de uma casa de in-
vestimentos. O algoritmo su-
geria então uma probabili-
dade de 76,2% de um aumen-
to da taxa Selic em mais 0,25
pontos na próxima reunião
do comitê, agendada para os
dias 5 e 6 de novembro. Fa-
çam suas apostas, porque o
jogo continua sendo jogado.
Sem pretensões técnicas, mas
com muita malícia. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

O grande jogo de manipulação 
das taxas básicas de juros no País
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Alexandre Paes

O Ministério de Minas e Energia (MME) informou
que negocia com o Ministério da Gestão e Inovação
(MGI) a criação de mais de 100 cargos em comissão “que
deverão ser disponibilizados em breve” para reforçar a
estrutura da Agência Nacional de Mineração (ANM) e
auxiliar no combate contra a sonegação bilionária de
impostos do setor mineral identificada pelo Tribunal de
Contas da União (TCU). Além disso, o ministério lembrou
que foi autorizado concurso público para o preenchimento
de 220 cargos  na ANM. De acordo com a Portaria 4.596
do MGI, a Agência de Mineração tem até o dia 16 de
janeiro de 2025 para publicar o edital do concurso.

Estima-se que o Estado brasileiro deixou de arrecadar
- em oito anos - cerca de R$ 16,4 bilhões em impostos da
mineração por causa de falhas na fiscalização e na co-
brança dos impostos do setor, responsabilidades da
ANM. Nesse cenário, o TCU cobrou que a ANM adote
medidas e ações para minimizar o problema da sonegação
na mineração. O acórdão do TCU aponta que quase 70%
dos mais de 30 mil processos ativos de mineração não
pagaram espontaneamente a Compensação Financeira
pela Exploração de Recursos Minerais (Cfem) entre 2017
e 2022. Além disso, de 134 processos fiscalizados pela
ANM, apenas 40% pagaram o tributo devido, que é feito
por autodeclaração das mineradoras.

Pertinente
Segundo o MME, a fiscalização do TCU foi “pertinente

e adequada” e citou que a ANM foi criada em 2017 com
a promessa de ter estrutura suficiente para o desempenho
de suas atividades. “Ao contrário do que foi prometido,
o cenário que se constatou no início de 2023 era de
salários dos servidores incompatíveis com os das demais
agências reguladoras, déficit de servidores públicos con-
cursados, cargos em comissão incompatíveis com as
responsabilidades dos servidores e falta de orçamento
adequado”, informou o ministério.

Antes de virar uma agência reguladora, a estrutura
de fiscalização da mineração era um departamento
dentro do Ministério de Minas e Energia. O MME destacou,
também, que o governo alterou, ainda em 2023, o Plano
de Cargos da ANM para equiparar os salários dos servi-
dores com os das demais agências reguladoras. “Os sa-
lários na ANM eram entre 40% e 60% mais baixos que
os praticados nas outras agências”, disse a pasta.

Além disso, o governo autorizou no primeiro semestre
de 2023 a nomeação de 64 novos especialistas em
recursos minerais para atuar na fiscalização de barragens.
“Tais ações representam um reforço significativo na ca-
pacidade da ANM de regular e fiscalizar o setor mineral
brasileiro”, acrescentou o ministério. Ele prometeu,
ainda, atender recomendação do TCU e produzir, no
prazo de 180 dias, estudos para definir prioridades e
objetivos para adequar o orçamento da ANM com um
plano de ação para solucionar ou reduzir as dificuldades
enfrentadas pela entidade. “O MME reforça seu com-
promisso em estruturar a ANM, em especial para garantir
a eficiência da concessão mineral no tocante a geração
de empregos, renda, geração de valor para comunidade
onde se dá a mineração, segurança e sustentabilidade”,
finalizou o ministério, em nota.

A investigação do TCU identificou que a Agência Na-
cional de Mineração vem passando por um processo re-
dução de servidores e de queda nas fiscalizações do
setor mineral, além de apontar falhas nas questões de
automação de processos que limitam a fiscalização e
permitem que o setor empresarial mineral sonegue bi-
lhões de reais em impostos todos os anos.  Entre 2010 a
2023, o quadro de pessoal herdado pela ANM foi reduzido
de 1.196 para 695 servidores, ou seja, queda de 41,9%
da força de trabalho. Em paralelo, a Controladoria-Geral
da União (CGU) calculou uma queda de 92% no número
de fiscalizações realizadas pela ANM. De 2.184 fiscaliza-
ções da Cfem em 2014, a ANM realizou apenas 173 fisca-
lizações em 2019.

O ministro relator do processo no TCU, Benjamin
Zymler, concluiu que a arrecadação da mineração de-
pende essencialmente da boa-fé das empresas. "Porém,
não existem instrumentos para persuadi-los, uma vez
que a estrutura fiscalizatória da ANM é incapaz de gerar
a expectativa de controle no setor regulado e, mesmo
após as poucas fiscalizações, não se logra efetividade na
cobrança", disse Zymler. (Especial para O Hoje)

70% dos mais de 30 mil não pagaram a Compensação Financeira 

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) aprovou finan-
ciamento de R$ 500 milhões
para o desenvolvimento do
carro voador. Os recursos irão

para a Eve Air Mobility (Eve),
subsidiária da Embraer, que
instalará uma unidade de pro-
dução em Taubaté (SP). 

A projeção é que a empresa
produza até 480 aeronaves por

ano, que utiliza oito rotores
para voo vertical e asas fixas
para voar em cruzeiro, além
de um propulsor elétrico ali-
mentado por motores elétricos
duplos. (ABr)

Governo
intensifica
esforços contra
sonegação nas
mineradoras  

José Cruz/ABr
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Francisco Costa

O primeiro turno das elei-
ções de Goiânia terminou em
6 de outubro com a escolha
de dois nomes para disputar a
cadeira do Executivo no se-
gundo turno: Fred Rodrigues
(PL), com 31,14%, e Sandro
Mabel (União Brasil), 27,66%.
Dos cinco postulantes que fi-
caram para trás, apenas um
declarou apoio para esta etapa
final. O restante optou pela
neutralidade.

Senador da República, Van-
derlan Cardoso (PSD) iniciou
o pleito como um dos favoritos,
mas terminou o primeiro turno
em quinto lugar, com 6,57%.
Na última semana, ele resolveu
declarar apoio ao empresário
Sandro Mabel, que tem perfil
semelhante ao dele. 

No dia 11, acompanhado
de pastores, ele afirmou que
a decisão foi natural. “Todos
têm visto a situação em que
Goiânia se encontra. Não po-
demos ser omissos e permitir
mais quatro anos nessa si-
tuação. Entre os candidatos
que disputam o segundo tur-
no, Sandro Mabel é o mais
preparado para promover a
gestão eficiente que a cidade
precisa”, disse o senador.

O senador citou, ainda,
que ele e Mabel são amigos
de longa data. “Eu vou entrar
de cabeça nessa campanha,
não por questões políticas,
mas por amor à Goiânia. Pre-

cisamos resgatar a nossa ci-
dade e colocá-la de volta no
caminho do crescimento”, de-
clarou ainda. 

Por outro lado, a terceira
colocada, deputada federal
Adriana Accorsi (PT), resolveu
ficar neutra na disputa. Dife-
rente de Vanderlan, ela disse
que não apoiaria nenhum dos
dois candidatos. 

Já o vice da petista na dis-
puta, Professor Jerônimo
(PSB), resolveu se posicionar
com o partido. O PSB decidiu
por indicar voto em Sandro
Mabel, contra Fred Rodrigues.
A nota foi assinada por ele,
mas também pelo presidente
estadual, Elias Vaz, e pelo pre-
sidente metropolitano, Viní-
cius Cirqueira.

“O PSB considera um risco
para a cidade a vitória de

Fred Rodrigues, um candidato
com visão extremista e cuja
única experiência é a de as-
sessor parlamentar da ex-ve-
readora Gabriela Rodart”, es-
clarece o comunicado. “A elei-
ção desse candidato pode in-
tensificar o caos que Goiânia
tem vivido nesses últimos
quatro anos”, continua.

O prefeito Rogério Cruz
(Solidariedade) não se mani-
festou sobre o assunto. Fontes
ligadas ao gestor consultadas
pelo O HOJE informaram que
ele também deverá ficar neu-
tro. O político teve 3,14% dos
votos válidos.  

Em contrapartida, o vice
dele, Darô Fernandes (Mobili-
za), fechou com o partido apoio
a Mabel. “Eu vou andar os qua-
tro cantos e as sete regiões de
Goiânia para ser um soldado

do Mabel e da coronel Cláudia”,
disse ao Mais Goiás. 

Na tarde de terça-feira (15),
foi a vez da direção do PSDB
em Goiânia decidir pela neu-
tralidade. O documento foi
apresentado pelo presidente
do partido na capital, o ex-
candidato Matheus Ribeiro,
que terminou em quarto lugar,
com 6,81% dos votos válidos.

Segundo ele, o PSDB “opta
por não apoiar nenhum dos
dois candidatos” e permite a
cada filiado "fazer sua escolha
de acordo com suas convicções”.

O HOJE também procurou
o candidato Professor Panta-
leão (UP), que teve 0,24% dos
votos válidos. Ele informou se
reunirá com filiados da legen-
da, nesta quinta-feira (17), para
decidir sobre o tema. (Especial
para O Hoje)

Prefeitos eleitos, reeleitos
ou em encerramento do man-
dato nos municípios da região
Metropolitana de Goiânia
anunciaram, em evento no Pa-
lácio das Esmeraldas, uma for-
ça-tarefa para eleger Sandro
Mabel (União Brasil) como pró-
ximo prefeito da capital. A ini-
ciativa encabeçada pelo go-
vernador Ronaldo Caiado (UB)
tem o objetivo de reforçar a
campanha do candidato go-
vernista na reta final da dis-
puta, sobretudo nas regiões
que fazem divisa com Goiânia. 

Além dos chefes dos muni-
cípios, compareceram ao Pa-
lácio deputados estaduais, vice-
prefeitos e vereadores. O can-
didato não apenas marcou pre-
sença como ouviu das lideran-
ças o compromisso de um tra-
balho duro em prol da vitória
da base. “É uma alegria e tam-
bém uma grande responsabi-
lidade contar com o apoio de
tanta gente competente”, disse
Mabel. O mesmo apoio foi hi-
potecado ao nome de Leandro
Vilela, candidato governista
no segundo turno por Apare-
cida de Goiânia. 

Ao discursar ao público pre-
sente, Ronaldo Caiado ressaltou
a importância de se combater
aqueles que atualmente ‘de-
monizam’ a política para se be-
neficiar dela. “Todos nós faze-
mos parte da política. Nós temos
honra em fazer política. A gente

ganha porque a gente tem ho-
nestidade e princípios para pra-
ticar a boa política. E quando
vem alguém para desqualificar
a política, tratar como se fosse
algo predatório, não podemos
permitir”, alertou.

Depois, o gestor defendeu
Mabel como candidato mais
responsável e competente na
corrida. Prefeito de Goianira
e presidente da Associação
Goiana dos Municípios (AGM),
Carlão da Fox (União Brasil)
destacou que se empenhará
na divisa de Goianira com a
capital para assegurar a eleição
de Mabel. 

“É uma missão por termos

compromisso com a boa ges-
tão”, anunciou. Haroldo Naves
(MDB), que preside a Federação
Goiana dos Municípios (FGM),
também anunciou engajamen-
to: “Goiânia não aguenta mais
um gestor sem experiência e
capacidade”, pontuou.  

Outro que marcou presença
na reunião de líderes foi o pre-
sidente da Assembleia Legis-
lativa, Bruno Peixoto (União
Brasil). Ele pediu que cada um
que atue de maneira firme nos
próximos dias. “Vamos plane-
jar e executar ações para que
Mabel seja muito bem votado”.
Outros 12 parlamentares, com
base eleitoral na região me-

tropolitana, também partici-
param do encontro.  

Anunciaram apoio a Mabel
os prefeitos reeleitos pelo
União Brasil em Trindade, Mar-
den Júnior; Senador Canedo,
Fernando Pellozo; Hidrolândia,
Zé Délio; Goianápolis, Jeova-
zinho; e Santo Antônio de
Goiás, Kleber de Freitas. Tam-
bém os prefeitos reeleitos de
Santa Bárbara, Job Martins
(PDT); e de Abadia de Goiás,
Wander Saraiva (PP). Ainda, o
prefeito reeleito de Jaraguá,
Paulo Vitor (UB).

Mabel conquistou ainda o
reforço dos novos prefeitos de
Inhumas, Zé Essado; Guapó,

Frank Estevam; e Brazabran-
tes, Marcio Tuca; todos eleitos
pelo União Brasil. Além deles,
apoiam Mabel neste segundo
turno os eleitos em Aragoiânia,
Waldir da Fokus (Podemos);
Bonfinópolis, Lucas do Galdino
(MDB); e Terezópolis, Fhelipe
do Bill (PP). 

O atual prefeito de Neró-
polis, Gil Tavares (Republica-
nos), e a prefeita de Bela Vista,
Nárcia Kelly (PP), também fir-
maram compromisso. Além
deles, 13 vice-prefeitos e de-
zenas de vereadores reforça-
ram a campanha do União Bra-
sil em Goiânia. (Felipe Car-
doso, especial para O Hoje)

REGIÃO METROPOLITANA

Dos cinco
postulantes que
ficaram para trás,
apenas Vanderlan
definiu apoio 
a Mabel

Neutralidade de adversários
marca segundo turno das eleições

Divulgação

QUINTA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 2024

Dos cinco

postulantes que

ficaram para trás,

apenas um

declarou apoio

para esta etapa

final. O restante

optou pela

neutralidade.

Vanderlan Cardoso

resolveu declarar

apoio ao

empresário Sandro

Mabel, que tem

perfil semelhante

ao dele

Governador

reuniu prefeitos,

vice-prefeitos,

deputados e

vereadores no

Palácio e pediu

empenho de

todos na reta

final da

campanha 

Lideranças se comprometem a trabalhar por Mabel 
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Aperto em Múcio
A revelação do ministro da Defesa, num

discurso público, de que o Governo Federal
rejeitou por motivos político-ideológicos
um contrato com uma empresa de Israel
que venceu licitação, já rende polêmica no
Congresso Nacional. Na Câmara dos Depu-
tados, Marcos Pollon (PL-MS) pede a con-
vocação do chanceler Mauro Vieira para
explicar a denúncia de Múcio. A licitação
trata de compra de 36 blindados para o
Exército. O General Pazuello (PL-RJ) quer
a convocação também do assessor especial
da Presidência Celso Amorim. Alfredo Gas-
par (UNIÃO-AL) apresentou três requeri-
mentos para que Amorim, Vieira e Múcio
esclareçam o impacto de questões ideoló-
gicas nas relações diplomáticas entre Brasil
e Israel. A blindagem aos expoentes gover-
nistas começou. As bancadas do PT e PSOL
estão fechadas para defesa do trio.

Voto a voto
O presidente Lula da Silva deve aparecer

hoje num comício de Caetano, candidato
do PT a prefeito de Camaçari, região me-
tropolitana de Salvador. Mas o que Lula
foi fazer lá? Além de cidade mais rica do
Estado após a capital, a disputa esta voto a
voto. Caetano, com 49,52% (77.926), foi
para o 2º turno com apenas 559 votos de
diferença contra Flávio (União), que alcan-
çou 49,17% (77.367), apoiado por ACM Neto. 

Surpresa geral 
O deputado federal Otoni de Paula

(MDB-RJ) surpreendeu ao aparecer abra-
çado em Lula no Palácio. O bolsonarista
chamado de traidor pela militância do
ex-presidente tem seus motivos. Foi bar-
rado pelo clã na disputa pela prefeitura
do Rio e agora mira o Senado. Foi ele
quem capitaneou um grupo de evangélicos
no Planalto, na terça. Das duas, uma: Ou
quer chamar atenção de Bolsonaro, ou
mudou de vez a cor da gravata.

Aliado é pra isso
Não durou nem um dia a pauta da Co-

missão de Relações Exteriores do Senado
prevendo audiência com o chanceler Mauro
Vieira para explicar posições do Brasil em
sobre a eleição na Venezuela. Por decisão
do presidente da comissão, Renan Calheiros
(MDB-AL), aliado do Governo, a reunião foi
cancelada sem nova data. Aliás, a última
sessão da Comissão deu-se no longínquo 15
de agosto, com acanhado Celso Amorim.

As escolhidas 
Maria Izabel Vieira, atual cônsul-geral

do Brasil em Houston, nos Estados Unidos,
foi indicada para chefiar a Embaixada do
Brasil na Eslovênia. Ela aguarda, agora, a
benevolência de Renan Calheiros (ele de
novo) para ser sabatinada. Outras duas es-
colhidas estão na fila: Gilda Neves, para a
Turquia, e Daniella César, para o Senegal.

Cadê tu?
Sete requerimentos de convite ao mi-

nistro Ricardo Lewandowski foram apro-
vados pela Comissão de Segurança Pública
da Câmara. Ele pode ir, mas também pode
ignorar, como têm feito vários ministros
do Governo. Os deputados querem interpelar
o ministro sobre questionário submetido a
agentes da Polícia Rodoviária Federal sobre
a identidade e afinidade partidária dos
agentes da corporação e o escândalo Silvio
de Almeida. (Especial para O Hoje)

Ministro afirma que medidas irão manter o novo marco fiscal

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou
nesta quarta-feira (16), que as medidas para rever os
gastos serão “suficientes” para a manutenção do novo
marco fiscal. Haddad garante que algumas das iniciativas
podem exigir mudanças na Constituição, o que implicaria
a apresentação de uma Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC). 

“É uma dinâmica suficiente para garantir vida longa
ao arcabouço fiscal. É isso que nós estamos mirando”,
disse Haddad à imprensa, em Brasília. Haddad também
comentou que os anúncios sobre as medidas de ajuste
serão feitos no momento em que o governo estiver to-
talmente alinhado. 

O ministro ressaltou que é necessário esperar que
todos os detalhes estejam definidos antes de qualquer
comunicação oficial. “Ficam cobrando anúncios. Faremos
isso quando o governo estiver todo alinhado em relação
aos propósitos”, afirmou o ministro. 

A ministra do Planejamento e Orçamento, Simone
Tebet, já havia abordado a dinâmica das despesas pú-
blicas até 2026, mas, assim como Haddad, não detalhou
as medidas que serão adotadas. O governo federal, li-
derado por Luiz Inácio Lula da Silva (PT), comprome-
teu-se a equilibrar as contas públicas em 2024, buscando
zerar o déficit fiscal. Para isso, será necessário aumentar
a arrecadação e cortar despesas. (Thiago Borges, especial
para O Hoje)

Haddad diz
que arcabouço
fiscal terá 
vida longa

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Bruno Goulart

Na reta final da campanha
para o segundo turno das elei-
ções municipais em Anápolis,
os candidatos à prefeitura, Már-
cio Corrêa (PL) e o deputado
estadual e ex-prefeito Antônio
Gomide (PT), estão intensifi-
cando suas atividades em busca
de apoio político. Eles buscam
consolidar suas bases e atrair
os eleitores indecisos.

Antônio Gomide, que obte-
ve 35,45% dos votos no pri-
meiro turno, tem concentrado
seus esforços em consolidar o
apoio de partidos progressistas.
Até o momento, tem apoio de
oito legendas. São elas: PT,
PCdoB, PV, PSOL, PSB, PDT,
PMB e REDE.

O deputado estadual aposta
em se distanciar de Corrêa
com um discurso voltado para
o fortalecimento dos serviços
públicos, destacando sua ges-
tão como prefeito bem avalia-
do, responsável por reestru-
turar Anápolis, e prometendo
realizar a melhor administra-
ção que a cidade já viu.

Nesta quarta-feira (16), por
exemplo, Gomide recebeu o
apoio do presidente da Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Ale-
go), Bruno Peixoto (UB), que

elogiou sua atuação política e
reforçou sua credibilidade
como gestor público.

O petista tem utilizado esses
apoios para fortalecer sua cam-
panha, que busca atrair elei-
tores indecisos. E tem apostado
em propostas para promover
o fortalecimento da saúde e
educação, além da segurança
pública.

Apesar dos esforços dos ex-
prefeito, as pesquisas indicam
uma ampla vantagem para
Márcio Corrêa, que recebeu
49,59% dos votos no primeiro
turno e conta com uma aliança
partidária formada por seis le-
gendas como MDB, PL, AVAN-
TE, NOVO, PSD e PRD, além do
apoio do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL)

Um levantamento divulga-
do pela Goiás Pesquisas, nesta
sexta-feira (16), apontou que
Corrêa lidera com 60,42% das
intenções de voto, enquanto
Gomide aparece com 29,68%.

Essa diferença de mais de
30 pontos percentuais coloca
o candidato do PL em uma po-
sição confortável para vencer
a eleição no segundo turno. A
pesquisa foi registrada no Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE-
GO) sob o número GO-
00319/2024.

Vantagem de Corrêa sobre
Gomide se deve, em grande
parte, a Bolsonaro.

A vantagem de Corrêa nas
pesquisas se deve, em grande
parte, ao forte apoio que ele
recebe de Jair Bolsonaro. O ex-
presidente tem participado ati-
vamente da campanha de Cor-
rêa, inclusive retornou à cidade
pela segunda vez, em menos
de um mês, para uma carreata
e comício realizados na última
sexta-feira (11/10).

Gomide, por sua vez, en-
frenta o desafio de reduzir
essa diferença e conquistar os
eleitores que não se identificam
com a agenda de direita. No
entanto, Anápolis é conside-
rada um dos maiores redutos

conservadores de Goiás.
Dessa forma, o petista tem

reforçado seu compromisso
com a ampliação dos serviços
públicos e com políticas que
promovam maior equidade so-
cial, destacando-se como uma
alternativa ao modelo conser-
vador de seu adversário. Mes-
mo com as dificuldades, Go-
mide acredita que sua expe-
riência e propostas podem fa-
zer a diferença na reta final
da campanha.

Com a proximidade do se-
gundo turno, a disputa em
Anápolis reflete um cenário
de polarização, onde os elei-
tores terão que escolher en-
tre dois modelos de gover-
nança distintos. De um lado,

Márcio Corrêa e sua plata-
forma liberal e conservadora,
apoiada pelo bolsonarismo;
do outro, Antônio Gomide,
que aposta em uma visão
progressista e de fortaleci-
mento dos serviços públicos.

A campanha de ambos os
candidatos está focada na mo-
bilização final dos eleitores, es-
pecialmente daqueles que ain-
da estão indecisos. Corrêa segue
como o favorito, mas a campa-
nha de Gomide tenta reverter
o quadro apostando em uma
estratégia de mobilização po-
pular e no reconhecimento de
sua atuação política. No dia 27
de outubro, a cidade decide
quem será o próximo prefeito.
(Especial para O Hoje)

Antônio Gomide tem concentrado seus esforços em consolidar o apoio de partidos progressistas

Em Anápolis, petista tem concentrado
seus esforços em consolidar 
apoio de partidos progressistas

Apoio de partidos cresce, mas

cenário de Gomide não é favorável
Reprodução
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Davih Lacerda

O Goiás enfrenta o Amé-
rica-MG nesta quinta-feira
(17), às 20h (de Brasília), na
Arena Independência, em
Belo Horizonte. O duelo é vá-
lido pela 32ª rodada da Série
B do Campeonato Brasileiro.
O Esmeraldino tem chances
remotas de acesso e quer ter-
minar a competição de uma
forma digna. Já o Coelho bus-
ca a vitória para entrar no
G4 da Segundona.

Goiás
O Verdão vem de uma der-

rota amarga em casa no clás-
sico contra o Vila Nova, que
levou a diretoria do clube a
iniciar a preparação para a
próxima temporada. Mesmo
diante deste cenário, o técnico
Vagner Mancini declarou que
ainda acredita no acesso da
equipe alviverde, que precisa
de uma campanha praticamen-
te perfeita nos oito jogos res-
tantes da Série B para con-
quistar o acesso.

A principal mudança no
time titular do Goiás será o re-
torno de Rafael Gava, que cum-
priu suspensão na última ro-
dada. Sendo assim, Edson deve

deixar os 11 iniciais. Além dis-
so, o atacante Thiago Galhardo,
que não atuou no clássico de-
vido a um desconforto mus-
cular, disputa uma vaga com
Edu no ataque do Alviverde.
Por fim, Mancini não terá pro-
blemas com jogadores suspen-
sos para o confronto.

América-MG
A equipe mineira vive uma

situação melhor do que a do
Goiás na tabela da Série B. O
Coelho ocupa o sétimo lugar
com 48 pontos, dois a menos
que o Mirassol, primeiro time

no G4. Com uma vitória, a
depender dos resultados da
rodada, o América-MG pode
chegar à zona de acesso da
Segundona. 

O time americano chega para
a partida após empatar fora de
casa em 2 a 2 com o Avaí. O téc-
nico Lisca deve promover o re-
torno do lateral-direito Mateus
Henrique, que volta de suspen-
são. No entanto, o treinador não
poderá contar com Benítez, Da-
niel Júnior, Felipe Azevedo, Gus-
tavinho e Pedro Barcelos, que
seguem lesionados. (Especial
para O Hoje)

téCnICaFICHA
América-MG x Goiás

Data: 17 de outubro de 2024 (quinta-feira). Horário: 20h (de
Brasília). Local: arena Independência, em Belo Horizonte. Ár-
bitro: Caio Max augusto vieira (rn). Assistentes: lorival
Cândido das Flores (rn) e schumacher Marques Gomes (PB).
Quarto árbitro: Murilo Francisco Misson Júnior (MG). VAR:
Paulo renato Moreira da silva Coelho (rJ).

América-MG: elias; daniel Bor-
ges, ricardo silva, lucão e Mar-
lon; alê (Felipe amaral), elizari
e Juninho; rodriguinho, Fabinho
(vitor Jacaré) e Brenner (davó).
Técnico: lisca

Goiás: tadeu; dieguinho, Mes-
sias, lucas ribeiro e sander;
Marcão, Juninho e rafael Gava;
Welliton Matheus, edu (thiago
Galhardo) e rildo. 
Técnico: vagner Mancini
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Goiás vai a Belo
Horizonte para
enfrentar o
América-MG em
busca da vitória
para ter reta final
digna na Série B

Na noite da última terça-
feira (15), o Vila Nova deu
um grande salto no tempo.
Sob o comando de Hugo Jorge
Bravo e sua diretoria, o clube
colorado se igualou ao Atléti-
co-GO e Goiás em quesitos de
estrutura após entregar o seu
novo Centro de Treinamento
(CT), agora rebatizado como
a ‘Vila do Tigre’.

O atual presidente tomou
posse do cargo no ano de 2019,
ao assumir o cargo que antes
pertenceu a Ecival Martins.
Desde então, o Vila Nova co-
meçou a demonstrar uma pos-
tura totalmente diferente, que
há muito tempo o torcedor co-
lorado não via.

Mesmo com um orçamen-
to menor, o Tigrão tem con-
seguido construir equipes
competitivas. Talvez o man-
dato de Hugo Jorge Bravo não
tenha sido o mais vitorioso
da história do Vila Nova, mas
é o mandato em que o clube
mais cresceu estrutural e fi-
nanceiramente.

Desde que assumiu o Vila
Nova, o presidente teve como
seu principal objetivo quitar
todas as dívidas do clube. Outra
ambição de Hugo que foi con-
cretizada é a obra do CT, que
acomoda tanto os garotos da
base quanto o time profissio-
nal. A frase marcante deixada
pelo seu antecessor, “50 anos
em cinco”, foi concluída na
gestão de Hugo.

Como foi o evento?
O CT Vila do Tigre foi en-

tregue com a presença do go-
vernador Ronaldo Caiado e do
vice-governador Daniel Vilela,
torcedores, ex-presidentes e
membros do conselho do clube.
O presidente do Vila Nova mos-
trou todas as dependências do
clube para Caiado e Daniel.
Após apresentar o lugar às au-
toridades, uma cerimônia co-
meçou no palco.

Na cerimônia, o presidente
Hugo Jorge Bravo agradeceu
a todos os presentes. Mais
adiante, o dirigente também

revelou que o Vila Nova é um
“time modesto, um grupo de
operários”, e convocou toda a
torcida para mais uma “Final”
que será disputada no Onésio
Brasileiro Alvarenga. 

Situação na Série B
O Vila Nova é o 5º colocado

na tabela e, após o clássico
goiano, volta a brigar nova-
mente por uma vaga na Série
A de 2025. “Nós temos um so-
nho e vamos buscá-lo a qual-
quer custo, com o apoio de
cada um de vocês, nós vamos
fazer de cada jogo uma deci-
são”, disse o presidente do
Vila Nova. 

“E, ao final de tudo, en-
tendermos que, se for o tempo
de Deus, nós vamos entrar na
Terra Prometida”, concluiu.
O encerramento da cerimônia
foi feito com um show de fo-
gos próximo aos campos para
marcar o início de uma nova
era no Vila Nova Futebol Clu-
be. (Matheus Santana, espe-
cial para O Hoje)

O Goiás já começou a se preparar para 2025 com o objetivo de não cometer os mesmos erros desta temporada

Desde que assumiu o Vila Nova, o presidente teve como seu principal objetivo quitar todas as dívidas

Na última quarta-fei-
ra (16), o treinador do
Atlético Goianiense, Um-
berto Louzer, abordou
a preparação da equipe
para o próximo jogo con-
tra o Cuiabá, marcado
para sexta-feira, durante
entrevista coletiva no CT
do Dragão. O desafio
será ainda maior, pois
o time não contará com
os titulares Alix Vinicius
e Luiz Fernando, que ti-
veram papel fundamen-
tal na temporada.

Louzer reconheceu
que o jogo contra o Cuia-
bá será difícil. O time
mato-grossense é conhe-
cido por seu estilo de
jogo físico e vertical,
além de ser um concor-
rente direto do Dragão
na luta contra o rebai-
xamento. O treinador
enfatizou que a expec-
tativa é colocar em prá-
tica tudo o que foi tra-
balhado durante as úl-
timas duas semanas de
treinamento. 

“Trabalhamos para
estar em uma situação
melhor na temporada”,
disse Louzer. “A direto-
ria se esforçou, mas um
combo de circunstâncias
imprevisíveis nos levou
à situação atual. O fute-
bol tem disso.”

Além de falar sobre
o jogo, Louzer também
comentou sobre a im-
portância da base do clu-
be. O treinador destacou
a necessidade de testar
os jovens jogadores ainda
em 2024. “Depende dos
jovens. Eles precisam ge-

rar suas próprias opor-
tunidades”, afirmou. 

Aproveitar 
as chances

O treinador deixou
claro que os atletas de-
vem aproveitar as chan-
ces que tiverem, mas
alertou a importância
de não “queimar etapas”
no desenvolvimento des-
ses atletas. 

Durante a coletiva,
Louzer analisou o de-
sempenho de seus joga-
dores nas partidas an-
teriores. O técnico trou-
xe dados táticos relevan-
tes, destacando os pon-
tos fortes e fracos da
equipe. Essa análise de-
talhada é fundamental
para que o time possa
corrigir erros e melhorar
o desempenho nas pró-
ximas rodadas. A con-
fiança na capacidade dos
atletas e o trabalho con-
tínuo são essenciais para
reverter a situação.

Expectativa
A expectativa é de

que o Atlético Goianien-
se mostre uma postura
forte em campo, espe-
cialmente diante de um
rival tão importante. A
torcida aguarda por
uma reação do Dragão,
que precisa de vitórias
para tentar escapar da
zona de rebaixamento.
Louzer ainda tem a es-
perança de que seu time
consiga a virada nesta
reta final de campeona-
to. (Rikelme Santos, es-
pecial para O Hoje)

Atlético-GO x Cuiabá:
um desafio para
retomar os rumos

SÉRIE A

Vila Nova conclui projeto “50
anos em 5” com entrega de CT

NOVA ESTRUTURA

Rosiron Rodrigues/GEC

Para terminar com DIGNIDADE

Guilherme Cardoso/O HOJE
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Ronilma Pinheiro

Natural de Abadia dos
Dourados, Minas Gerais, e
atualmente moradora de Apa-
recida de Goiânia, Edilaene
Maria Pereira, hoje com 36
anos, tem uma vida marcada
por uma tragédia que ocorreu
quando tinha apenas dois
anos. Um acidente com óleo
quente de uma lamparina -
objeto usado no interior
quando não há luz elétrica -,
que causou queimaduras ex-
tensas em seu corpo, afetando
em torno de 60% da pele.

Desde aquela infância mar-
cada pela dor, Edilaene trilhou
um caminho repleto de desa-
fios. As queimaduras não ape-
nas impactaram sua saúde fí-
sica, mas também a moldaram
emocionalmente. A falta de
autoestima e a luta pela acei-
tação tornaram-se constantes
em sua vida, especialmente
durante a adolescência, um
período já difícil por si só.
“Senti como se a minha apa-
rência me isolasse do mundo.
A aceitação era um grande
medo”, confessa.

O processo de reconstrução
da pele começou na adoles-
cência, aos 16 anos, quando
Edilaene conheceu Paulo Re-
nato, um cirurgião plástico
que atualmente trabalha no
Hospital Albert Einstein de
Goiânia, cuja sensibilidade e
dedicação se tornaram fun-
damentais em sua jornada.
“Ele não era apenas um mé-
dico, mas um verdadeiro aco-
lhedor. O doutor Paulo se tor-
nou um anjo na minha vida”,
diz. A relação entre eles trans-

cende a consulta médica; ele
foi um mentor e uma figura
paterna, sempre encorajando
Edilaene em seus momentos
mais difíceis, segundo ela.

A técnica de expansão de
pele utilizada pelo especialista
exigia paciência e um acom-
panhamento contínuo, que se
estendeu por 12 anos. “Era
um tratamento longo e des-
gastante. Eu ia ao consultório
semanalmente para os proce-
dimentos. Às vezes, eu pensa-
va em desistir, mas ele sempre
me lembrava do porque eu
estava fazendo aquilo”, relata.
A cada visita, Edilaene saía
com a autoestima um pouco
mais elevada, mesmo diante
da dor e do desconforto do
procedimento.

Os desafios não eram ape-

nas físicos; a luta emocional
também foi intensa. Durante
o tratamento, a mulher lidou
com o estigma social que
acompanhava sua condição.
“As pessoas olhavam torto na
rua, e isso me deixava muito
triste. Eu me sentia deformada
e, mesmo com todo o apoio
médico, era difícil lidar com a
percepção dos outros”, lembra.
No entanto, Paulo Renato sem-
pre a incentivou a não perder
a fé em si mesma e em um fu-
turo melhor. “Ele me dizia que
eu teria uma vida plena, que
um dia teria uma família”,
afirma, emocionada.

O médico também foi es-
sencial no incentivo à educa-
ção da mulher que atualmente
trabalha como contadora. Ele
a motivou a concluir seus es-

tudos e se formar em conta-
bilidade. “Ele acreditou em
mim quando eu mal conseguia
acreditar em mim mesma. Isso
me deu forças para seguir em
frente”, destaca. 

Após anos de tratamento,
Edilaene alcançou resultados
significativos: do cerca de 60%
de queimaduras, restaram
apenas 10%. Além da recons-
tituição da pele, a cirurgia da
mama foi um marco que não
apenas restaurou sua saúde,
mas também lhe deu uma
nova identidade. “Eu me senti
renascendo. Minha autoestima
e minha imagem mudaram
completamente. Finalmente,
eu podia me olhar no espelho
e me sentir bonita”, conta.

Paulo Renato, que também
é professor na Universidade

Federal de Goiás (UFG), dedi-
cou-se a realizar uma série de
cirurgias reconstrutivas, sem
cobrar pelos procedimentos,
com o objetivo de melhorar a
qualidade de vida da paciente.

Edilaene chegou a ser aten-
dida no Hospital das Clínicas
(HC), mas devido à burocracia
e à dificuldade de acesso aos
procedimentos, enfrentou obs-
táculos para continuar seu
tratamento. “Ela estava cho-
rando, com dificuldade de con-
cluir o tratamento. Eu tenho
uma cota pequena de pacien-
tes em que não cobro nada,
como se fosse meu dízimo.
São cirurgias reconstrutoras,
não estéticas. Ajudamos o pa-
ciente sem cobrar pela minha
parte”, explica o médico.

O processo envolveu inú-
meras cirurgias, todas neces-
sárias devido à gravidade das
queimaduras que atingiram
diversas partes do corpo da
paciente, incluindo a axila, o
braço, o pescoço e a região
das mamas. O tratamento foi
longo e cuidadoso. O médico
utilizou expansores de pele,
uma técnica que consiste em
inserir balões de silicone sob
a pele, que são progressiva-
mente insuflados com soro fi-
siológico para esticar a área e
criar nova pele saudável.

“O expansor é como um
balão de silicone que coloca-
mos embaixo da pele e insu-
flamos semanalmente com
soro fisiológivo, criando pele
para cobrir a área queimada.
Foi um processo que levou
dois a três meses a cada ci-
rurgia, e repetimos várias ve-
zes”, detalha o cirurgião.  

O pescoço da paciente, por
exemplo, estava preso devido
às queimaduras. Foram co-
locados expansores de ambos
os lados dessa região para
liberar a pele. O procedimen-
to também foi realizado na
área do tórax, onde uma
queimadura severa atingiu
as mamas. A pele foi expan-
dida a partir do abdômen,
permitindo a reconstrução
da mama e posterior coloca-
ção de próteses. Para recriar
os mamilos, que haviam sido

destruídos, o cirurgião re-
correu à técnica de tatuagem,
proporcionando um resulta-
do estético satisfatório.

Paulo Renato ainda des-
tacou o apoio de sua equipe
e da família da paciente du-
rante o tratamento. Ele con-
seguiu negociar descontos
com o hospital e persuadir
outros profissionais, como
anestesistas e assistentes, a
cobrarem apenas taxas re-
duzidas. “Foi um processo
longo e custoso, mas com re-

sultados muito satisfatórios.
Tivemos um impacto impor-
tante na vida dela, e isso é o
que mais importa”, afirma.

Assim como Edilene, mi-
lhares de pessoas precisam
ser submetidas  a procedi-
mento de reconstrução devi-
do a problemas de saúde. O
Brasil realizou, em média,
1,5 milhão de cirurgias plás-
ticas por ano, ocupando a se-
gunda colocação, atrás ape-
nas dos Estados Unidos. Da-
dos do último levantamento

feito pela Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica (SBCP)
em 2018, mostram que, além
das cirurgias estéticas, o nú-
mero é alavancado também
pelas plásticas reparadoras,
aquelas que visam corrigir
malformações congênitas ou
adquiridas ao longo dos anos.

O Albert Einstein em Goiâ-
nia já realizou mais de 1.900
plásticas desde o início das
operações, em junho de 2021.
Esse número representa
47,14% dos procedimentos da

unidade, variando entre cirur-
gias estéticas e reparadoras.  

Em casos de reconstrução,
como os que envolvem pa-
cientes que enfrentaram cân-
cer de mama, a eficácia da ci-
rurgia depende de muitos fa-
tores, segundo o médico. “O
grau de comprometimento do
tecido, o tipo de cirurgia rea-
lizada e a resposta do paciente
ao tratamento são determi-
nantes para o sucesso da re-
construção”, detalha. (Espe-
cial para O Hoje)

Edilaene Maria Pereira tem a vida marcada por acidente com óleo quente de uma lamparina

Procedimento utiliza expansores e técnicas plásticas 

A técnica de expansão de pele utilizada exigia paciência e um acompanhamento contínuo, que se estendeu por 12 anos

Após anos de tratamento, Edilaene alcançou resultados significativos 
e considera o dia do seu casamento como um final feliz da sua história 

Mulher ressurge após ter
60% do corpo queimado

Fotos: Arquivo pessoal
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Renata Ferraz

Dados divulgados na manhã da última terça-feira (14),
pelo IBGE, trouxeram uma análise e dados preocupantes
a respeito da safra de cereais neste mês de setembro de
2024. Os dados em questão apresentam quedas na safra
com números de até 6,4% a menos que no mesmo período
do ano de 2023. Esses dados foram expedidos pelo Le-
vantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), a
pesquisa apontou que neste ano de 2024 a safra nacional
desses cereais, leguminosas e oleaginosas deve atingir
295,1 milhões de tonelada, e os dados que pode preocupar
é que esse número pode ser de 20,2 milhões a menos que
no ano de 2023, que foi de 315,4 milhões tonelada. 

Esse levantamento também abordou o mês de agosto
de 2023, que comparando a esse mesmo período deste
ano de 2024, apresentou números abaixo na produção
de 1,2 milhões de toneladas, que equivale a 0,4% do per-
centual. Esse cenário é preocupante como destaca a por-
ta-voz que é superintendente de Produção Rural do Seapa,
Patricia Honorato, esta possível queda pode estar atrelada
às relações climáticas, que o Brasil e enfrentou, ela
destacou “O período de seca prolongado que a gente teve
principalmente na região centro-oeste, pode impactar.”,
a falta de chuva e o calor extremo pode dificultar as
novas safras. 

Tendo em vista que mesmo com as chuvas que se
deram no início desse no começo do mês de outubro ,
esse tipo de variação pode atrapalhar as safras.  Além de
ressaltar que ainda é uma estimativa, por isso deve-se es-
perar a consolidação dessa das novas safras. A superin-
tendente também acrescenta que esses dados foram di-
vulgados neste período, porque a chance de atraso da co-
lheita da próxima safra pode ser algo que se deve esperar,
isso também é devido às causas climáticas que perpetua-
ram no país neste último ano. 

Alguns dos commodities de maior plantio especialmente
na região centro-oeste, como milho e soja tiveram recuos
maiores e a explicação de Rosana ainda se implica aos
fatores climáticos. Ao mesmo tempo, o Agrônomo Fernando
Simão destacou que a ausência de chuva no mês de se-
tembro vai impactar o período de janelas de plantio da
soja, isso porque por falta de chuva pode acabar atrasando
o desenvolvimento dos grãos. Ainda de acordo com Fer-
nando Simão, o solo também pode ter contribuição nesta
estimativa de queda, isso porque de acordo ele a falta de
umidade no solo e a não irrigação frequente também
pela falta de chuva, impactou no plantio de grãos.

O que podemos destacar de aumento no que se refere
aos cereais e leguminosas e oleaginosas é na região norte
do país, que apresentou dados positivos de 0,4 no per-
centual de estimativa de crescimento. E no ranking de
estados de maior produção o Mato Grosso do Sul se con-
solidou em primeiro lugar como maior produtor de grãos
do Brasil com o mais de 31% da produção nacional de
grãos, sendo seguido por Paraná com 12,8% e Rio Grande
Sul com 12%. O estado de Goiás  é o quarto lugar desse
ranking com 10,6%  dessa produção.

Dessa forma a superintende do Seapa destacou que para
Goiás a expectativa é que se mantenha constante e não saia
do quarto lugar, mesmo apresentando algumas quedas em
outras culturas de plantio como a cana de açúcar. Apesar
dessa estimativa de queda, os dados apresentaram au-
mentos de hectares das áreas plantadas que terão co-
lheitas da próxima safra, isso se remete a um crescimento
de 1,1%, o que representa 817,5 mil hectares a mais de
áreas plantadas.

O que se mantém em constante crescimento e para
esse ano continua a subir, é o Algodão Herbáceo que
pode superar 230 toneladas do produto, o algodão
atingiu um recorde histórico de sua produção no mês
de setembro sendo ele mais de 8 milhões de toneladas
e se tratando de percentual é de 2,7%, se comparado
com agosto. Com estimativa de aumento em produtos
como a batata da 2º safra superando as 152 toneladas
ou tendo um percentual de 11,3%. 

Outros produtos que apresentaram crescimento
foram o sorgo, o feijão da 2º e 3º safra e a batata da 3º
safra. A estimativa apresentada de queda também
atingiu a safra de laranja, que apresentou uma queda
de 1,9 milhões de toneladas, o que se tornou em per-
centual -13%. Outro alimento que teve queda de  pro-
dução foi o tomate, que no percentual é de -1,6% ou - 70
mil toneladas. (Especial para O Hoje)

Dados apresentaram aumento de hectares das 
áreas plantadas que terão colheitas da próxima safra

Nos últimos meses o au-
mento do preço do limão tem
chamado a atenção de consu-
midores e de comerciantes, es-
pecialmente em Goiás. Isso
porque os valores estão dis-
parando cada dia mais. Poden-
do ser mais uma das conse-
quências das crises climáticas
que o Brasil enfrentou e ainda
enfrenta. Esse aumento chegou
a 30% sobre o valor do produ-
to. De acordo com Dalvina No-
gueira, que é gerente de co-
municação do Centro de Abas-
tecimento S/A- Ceasa de Goiâ-
nia. Esse aumento está atrelado
a uma quebra de safra que
ocorreu em São Paulo, dessa
forma a oferta da fruta teve

uma redução drástica e fez
com que os comerciantes se
deslocassem até o estado de
Goiás e fizessem  compras em
grandes quantidades.

A gerente ainda destaca:
“O que vem ocasionando é um
aumento na procura em de-
trimento da oferta, então o
preço acaba subindo”. Além
de destacar que os donos de
empresas de sucos têm com-
prado grandes quantidades de
frutas cítricas no Ceasa de Goiâ-
nia. Outro aspecto a ser consi-
derado é a demanda crescente.
Essa procura acentuada por
parte de restaurantes e indús-
trias de alimentos elevou ainda
mais os preços. No Ceasa a cai-

xa do limão estava sendo ven-
dida no dia 19 de setembro de
2024 a um valor de R$ 70,00,
na última cotação sobre o valor
da caixa da fruta, que ocorreu
no dia 15 de Outubro, o valor
se tornou 2 vezes mais caro,
com a caixa atingindo o valor
de R$ 150,00. O que tem inter-
ferido de forma brusca nos
preços do produto nos super-
mercados goianos.

A causa foi revelada através
de um relatório, que foi divul-
gado pela Federação de Agri-
cultura e Pecuária do Estado
de São Paulo (Faesp), nele é
destacado o aumento de preços
das frutas cítricas. (Renata
Ferraz, especial para O Hoje) 

Limão tem aumento 
superior a 30% no preço

Safra de
leguminosas 
e oleaginosas
fica 4,5%
menor em Goiás
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Para STJ, incerteza sobre endereço de
réu no exterior justifica citação editalícia

Para a Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), o fato de o réu ter residência
em outro país não justifica, por si só, a citação
por edital, já que é possível solicitar cooperação
jurídica por carta rogatória para a prática
desse ato processual. Entretanto, a incerteza
quanto ao endereço autoriza a citação edita-
lícia. A relatora do recurso, ministra Nancy
Andrighi, destacou que o artigo 27 do Código
de Processo Civil (CPC) determina que a coo-
peração jurídica internacional pode ter como
objeto a citação, a intimação e a notificação
judicial ou extrajudicial, além da colheita de
provas e da obtenção de informações. Segundo
a ministra, entre esses mecanismos de coo-
peração jurídica internacional está a carta
rogatória, que pode ser meio de citação
quando o citando residir no exterior, em en-

dereço certo e conhecido.  Por outro lado, a
ministra ressaltou que o artigo 256, II, do CPC
estabelece que a citação por edital será feita
quando o citando estiver em lugar ignorado,
incerto ou inacessível. "Assim, sendo incerto
o endereço do réu, no Brasil ou no exterior,
admite-se a citação por edital, nos termos do
artigo 256, inciso II, do CPC", disse. A relatora
explicou que, embora o artigo 256, parágrafo
1º, do CPC preveja que um país deve ser con-
siderado inacessível, para fins de citação por
edital, se recusar o cumprimento da carta ro-
gatória, isso não significa que a negativa da
carta rogatória seja um pré-requisito para o
deferimento da citação editalícia, pois a ocor-
rência de qualquer uma das outras hipóteses
elencadas no artigo 256 do código já autoriza
essa modalidade de citação.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Sociedade da barbárie

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ)
do Senado aprovou o
direito de agentes de
segurança socioeduca-
tivos a portarem arma
de fogo. Eles ainda fi-
carão isentos do paga-
mento das taxas de re-
gistro e manutenção
das armas, que poderão
ser particulares ou for-
necidas pela corpora-

ção ou instituição a que
estiverem vinculados.
A proposta obriga os
agentes a comprova-
rem capacidade técnica
e aptidão psicológica
para o manuseio de
arma de fogo e permite
ainda a compra e posse
de arma por agente me-
nor de 25 anos, o que
hoje não é permitido
ao cidadão comum.

Arapongagem sem controle
A Câmara dos De-

putados analisa agora
o Projeto de Lei 989/22
que permite às polí-
cias e ao Ministério
Público acesso sem au-
torização judicial a da-
dos e informações ge-
rados por tornozelei-
ras eletrônicas. De
acordo com o substi-
tutivo da Comissão de

Segurança Pública e
Combate ao Crime Or-
ganizado, a Polícia Pe-
nal também poderá le-
var ao presídio o ape-
nado que descumprir
as regras de uso das
tornozeleiras para
aguardar a realização
de audiência de justi-
ficação com o juiz de
execução da pena.

2 3ª Turma do STJ - O direito ao sigilo sobre o nascimento e a adoção da criança, quando
exercido pela mãe, estende-se também ao suposto pai e à família, que não precisam ser in-
formados e consultados antes da destinação do recém-nascido. (Especial para O Hoje) 

A na Escola Nacional de Formação
e Aperfeiçoamento de Magistrados
da Justiça Militar da União (Enajum)
promove o seminário sobre a Lei do
Abate. A Lei do Abate, regulamentada
pela Lei nº 9.614/1998, autoriza a
destruição de aeronaves que inva-
dam o espaço aéreo brasileiro de
maneira irregular, quando forem con-
sideradas uma ameaça à segurança
nacional. Seu principal objetivo é
combater atividades ilícitas, como
o tráfico de drogas e contrabando, e
garantir a soberania do país.

Justiça Militar da
União debate a Lei 
do Abate no combate
ao tráfico de drogas

STF pode fomentar abuso se autorizar 
quebra de sigilo de forma genérica

O Supremo Tribunal Federal (STF) retoma
a discussão sobre a possibilidade de a Justiça
decretar a quebra de sigilo de dados tele-
máticos de forma genérica e não individua-
lizada. O caso diz respeito a uma decisão da
primeira instância da Justiça do Rio de Ja-
neiro. No âmbito das investigações sobre o
assassinato da vereadora Marielle Franco e
seu motorista, Anderson Gomes, foi decretada
a quebra de sigilo de todas as pessoas que
fizeram pesquisas relacionadas a Marielle
e a sua agenda nos dias anteriores ao crime.

Em voto apresentado na sessão virtual ini-
ciada em 22/9/2023, a relatora do caso, mi-
nistra Rosa Weber (aposentada), afirmou
que o Marco Civil da Internet (Lei
12.965/2014) não admite o fornecimento de
dados dessa forma. Segundo ela, uma ordem
judicial genérica e não individualizada para
informar os registros de conexão e de acesso
de todos os usuários que fizeram determi-
nado tipo de pesquisa desrespeita os direitos
fundamentais à privacidade, à proteção de
dados pessoais e o devido processo legal.

Reprodução/PxHere
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A Polícia Penal de Goiás
tem se destacado na missão
de garantir a segurança e pro-
mover a ressocialização dentro
das unidades prisionais do Es-
tado. Entre 2018 e 2024, uma
série de ações implementadas
pelo órgão resultou em me-
lhorias significativas nos índi-
ces de segurança, colocando
Goiás em evidência no cenário
nacional.

Dados recentes revelam
uma queda acentuada nas
apreensões de celulares nas
unidades prisionais, com uma
redução impressionante de
99,36%. A apreensão de drogas
também caiu 99,03%, enquanto
a entrada de objetos proibidos
nas celas teve uma diminuição
de 95,83%. Desde 2022, não fo-
ram registradas fugas signifi-
cativas, o que representa uma
diminuição de 96,29%. A taxa
de motins nas prisões goianas
caiu 83,72%, e o número de
óbitos de pessoas presas foi
reduzido em 49,05%.

A segurança penitenciária
foi reforçada com investimen-
tos em armamentos e equipa-
mentos, totalizando R$ 6,6 mi-
lhões. Esse montante inclui a
aquisição de 403 espingardas
e 1.950 coletes antibalísticos.

Além disso, o sistema de mo-
nitoramento eletrônico foi am-
pliado, com a inauguração da
nova sede da Seção Integrada
de Monitoração Eletrônica em
agosto de 2023. 

O número de tornozeleiras
eletrônicas aumentou de 2 mil
em 2019 para 10 mil atual-
mente, posicionando Goiás en-
tre os três estados brasileiros
que mais utilizam essa tecno-
logia. Outro dado importante
é que, desde 2023, não foram

registradas apreensões de dro-
nes ou armas de fogo nas uni-
dades sob a gestão da Direto-
ria-Geral de Polícia Penal
(DGPP). 

“Esses avanços são frutos
de estratégias bem elaboradas
pela DGPP, em colaboração
com a Secretaria de Estado da
Segurança Pública. Com foco
na segurança prisional e na
melhoria das condições de re-
clusão, Goiás se estabelece
como um modelo em controle

e prevenção da criminalidade
carcerária no Brasil. A socie-
dade goiana, especialmente o
sistema penitenciário, tem mo-
tivos para celebrar esses re-
sultados, que tornam os presí-
dios mais seguros e humanos”,
afirma Josimar Pires, diretor-
geral da Polícia Penal.

Nos últimos cinco anos, o
sistema penitenciário de Goiás
passou por uma transformação
significativa, com investimen-
tos robustos e reformas estru-

turais que visam melhorar a
segurança, as condições de
vida dos reeducandos e a ca-
pacitação dos profissionais en-
volvidos. 

Desde 2019, o tesouro es-
tadual destinou cerca de R$
300 milhões para reformas e
ampliações em 88 unidades
prisionais, além da aquisição
de novos equipamentos e ar-
mamentos, reforçando o com-
promisso do Governo do Es-
tado com a segurança e a res-
socialização no sistema peni-
tenciário. (Micael Silva, es-
pecial para O Hoje)
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A segurança

penitenciária 

foi reforçada com

investimentos em

armamentos e

equipamentos, 

que totalizam 

R$ 6,6 milhões

Crimes nas penitenciárias caíram mais de 90%
SEGURANÇA

Thais Teixeira

A alimentação desempe-
nha um papel fundamental
na saúde ocular, pois certos
nutrientes são essenciais
para o funcionamento ade-
quado dos olhos e para a
prevenção de doenças. Se-
gundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), cerca
de 285 milhões de pessoas
sofrem com problemas de
visão, segundo o órgão mais
da metade dos casos pode-
riam ser evitados. 

No Brasil, o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
ticas (IBGE) estima que mais
de 35 milhões de pessoas pos-
suam algum grau de dificul-
dade na visão. Os diagnósticos
mais frequentes no país in-
cluem miopia, astigmatismo
e hipermetropia. A médica of-
talmologista Samantha de Al-
buquerque, explicou que “a
vitamina A, C, manganês,
ômegas e antioxidantes são
os maiores aliados e os que
mais fazem diferença na hora
de cuidar da saúde ocular”.

A especialista disse que ge-
ralmente sofremos muito é
com a falta de vitamina D, e
quando ela está abaixo do re-
comendado pela Organização
Mundial da Saúde, “gera mais
risco para o desenvolvimento
da síndrome do olho seco e
da degeneração macular re-
lacionada à idade, ou seja,
um problema na retina e a
principal causa de cegueira
em pessoas com mais de 60
anos”, destacou a médica.

O estudante Thiago Hen-
rique Borges por exemplo usa
óculos pois possui 0.5 graus
de astigmatismo no olho di-
reito e 0.75 de miopía no es-
querdo. Thiago não possuí ne-
nhum tipo de cuidado espe-
cífico com a saúde ocular
“Apenas uso o óculos e man-
tenho ele limpo. nunca usei
lentes e nada do tipo, além
de não fazer uso recorrente
de colírio”,explicou. 

Thiago Henrique foi ao of-
talmologista uma única vez no
ano passado quando foi orien-
tado a usar óculos.

Jéssica Dias também utiliza
óculos em decorrência do as-
tigmatismo, glaucoma e mio-
pia, ela costuma tomar cuida-
dos como usar o óculos regu-
larmente, evitar usar o celular
com luz muito alta, no tempo
seco sempre usar soro ou lu-
brificante ocular. Além disso,
Jéssica frequenta o oftalmolo-
gista uma vez ao ano, ou caso

sinta algum incômodo.
O oftalmologista Gustavo

Garcia afirmou que uma boa
alimentação pode prevenir
algumas doenças oculares. A
principal delas é a DMRI (de-
generação macular relacio-
nada à idade), segundo o es-
pecialista isso ocorre pois o
consumo de alimentos sau-
dáveis reduz o estresse oxi-
dativo celular.

“A vitamina B2, por exem-
plo, ajuda no fortalecimento
da córnea. Luteína e Zeaxan-
tina, assim como zinco, pre-
vinem contra a DMRI. Em ge-
ral, essas substâncias redu-
zem o estresse oxidativo ce-
lular [...] Frutas, verduras e
ovos são os melhores alimen-
tos para a visão. Especialmen-
te pela presença de Luteína
e Zeaxantina nestes alimen-
tos.”, explicou. 

A oftalmologista Samantha
de Albuquerque ainda relatou
que as folhas, geralmente as

verdes escuras, também pos-
suem propriedades antioxi-
dantes, como luteína e zea-
xantina, que além de proteger
contra a luz emitida por ce-
lulares, tablets e computado-
res, previnem o aparecimento
de catarata. Frutas e vegetais
amarelos ou vermelhos têm
carotenoides e podem reduzir
o risco do aparecimento de
doenças oculares.

“Alimentos como pistache,
amêndoas e nozes são fontes
de vitamina E, que tem a fun-
ção de proteger as células do
corpo, e de ômega 3. Sementes
de girassol são boas fontes
de zinco, que participa na de-
fesa imunológica. São milha-
res os alimentos benéficos,
mas é sempre importante per-
guntar ao seu oftalmologista
e alinhar a dieta nutricional
para equilibrar e balancear
a ingestão das vitaminas”, ex-
plicitou Samantha.

A especialista Samantha de

Albuquerque finalizou pon-
tuando que o consumo regular
de água é a principal reco-
mendação já que esse hábito
além de beneficiar todo o cor-
po, ajuda principalmente na
produção das lágrimas, evi-
tando o ressecamento dos
olhos e, consequentemente, ir-
ritações e infecções.

Outro fator detalhado pelo
oftalmologista Gustavo Garcia
é que “Alimentos gordurosos,
ricos em gorduras saturadas,
alimentos processados, com
excesso de sal e açúcar. Todos
estes alimentos têm o poten-
cial de, direta ou indireta-
mente, prejudicar a visão. Ali-
mentação que leve a diabetes,
hipertensão arterial e dislipi-
demia podem gerar certas
doenças que, por sua vez, tam-
bém prejudicam a visão. Vale
lembrar que o tabagismo é
altamente deletério para a vi-
são” informou Gustavo. (Es-
pecial para O Hoje)

Segundo a
Organização
Mundial da Saúde
(OMS), cerca de 285
milhões de pessoas
sofrem com
problemas de visão

Alimentação saudável 
pode ajudar na saúde ocular

Marcello Casal Jr./ABr

Fellipe Sampaio/STF

Consumir água e alimentos saudáveis, além de evitar produtos ricos em gorduras saturadas, são recomendações feitas por oftalmologistas
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A agência da Orga-
nização das Nações
Unidas (ONU) para re-
fugiados palestinos
(UNRWA) está próxima
de um possível ponto
de ruptura em suas
operações na Faixa de
Gaza devido às condi-
ções cada vez mais
complicadas, disse o di-
retor da entidade nesta
quarta-feira.

"Não vou esconder o
fato de que podemos che-
gar a um ponto em que
não seremos mais capa-
zes de operar", disse o
chefe da UNRWA, Philip-
pe Lazzarini, a jornalistas
em uma entrevista cole-
tiva em Berlim.

"Estamos muito pró-
ximos de um possível
ponto de ruptura. Quan-
do será? Não sei. Mas es-
tamos muito próximos
disso", disse.

Ele afirmou que a
agência está enfrentan-
do uma combinação de
ameaças financeiras e
políticas à sua existên-
cia, além de dificulda-
des nas operações diá-
rias, com auxílio sendo
ainda mais desespera-
damente necessário
contra a ameaça de
doenças e fome.

Ele disse que há um
risco real de que, com
a chegada do inverno
e o enfraquecimento
do sistema imunológico
das pessoas, a fome ou

a desnutrição aguda se
tornem uma probabi-
lidade.

Entenda
A UNRWA oferece

educação, saúde e auxí-
lio a milhões de palesti-
nos em Gaza, na Cisjor-
dânia, na Jordânia, no
Líbano e na Síria.

Faz tempo que a
agência mantém relações
tensas com Israel, mas
os laços se deterioraram
muito desde o início da
guerra em Gaza.

Israel lançou a ofen-
siva contra o Hamas após
o grupo militante pales-
tino liderar os ataques a
Israel em 7 de outubro
de 2023, nos quais 1,2
mil pessoas foram mor-
tas e cerca de 250 foram
feitas reféns em Gaza,
segundo os cálculos is-
raelenses. Mais de 42 mil
palestinos foram mortos
na ofensiva, de acordo
com as autoridades de
saúde de Gaza.

Em janeiro, os líderes
israelenses acusaram a
equipe da UNRWA de co-
laborar com os militantes
do Hamas em Gaza, le-
vando alguns doadores
a suspender financia-
mento, embora muitas
dessas decisões tenham
sido revertidas desde en-
tão. A ONU iniciou uma
investigação sobre as
acusações de Israel e de-
mitiu nove funcionários.

UNRWA está “muito 
perto” de ponto de ruptura,
diz diretor da ONU

GAZA

A Coreia do Norte afirmou
nesta quarta-feira (16) que
mais de um milhão de jovens
se alistaram no exército nesta
última semana, depois de Pyon-
gyang acusar Seul de enviar
drones para território norte-
coreano e ameaçar retaliar.

"Milhões de jovens junta-
ram-se à luta nacional para
eliminar a escória da Repú-
blica da Coreia que cometeu
uma grave provocação ao
violar a soberania da Repú-
blica Popular Democrática
da Coreia através da infil-
tração de um drone", escre-
veu a agência de notícias ofi-
cial norte-coreana KCNA, re-
ferindo-se aos dois países
pelos nomes oficiais.

De acordo com a KCNA,
mais de 1,4 milhão de jovens,
incluindo estudantes e líde-
res de ligas juvenis, volun-
tariaram-se na segunda (14)
e na terça-feira (15) para se
juntarem ao Exército Popular
da Coreia.

A Coreia do Norte, onde o
longo serviço militar é obriga-
tório para todos os homens,
registrou no passado ondas
maciças de alistamento patrió-
tico durante períodos de gran-
de tensão com a Coreia do Sul
ou com os Estados Unidos.

Entenda
O regime norte-coreano

queixou-se do envio de vários

drones, desde outubro, que te-
riam lançado, sobre a capital
Pyongyang, panfletos de pro-
paganda com "rumores infla-
matórios e disparates".

O país responsabilizou seu
vizinho ao Sul pelas ações e
avisou que o envio de mais
um drone será considerado
"uma declaração de guerra".

No domingo (13), o gover-
no norte-coreano disse ter or-
denado a oito brigadas de ar-
tilharia para estarem "total-
mente preparadas para abrir
fogo", além de ter reforçado

os postos de observação aérea
em Pyongyang.

O Ministro da Defesa sul-
coreano, Kim Yong-hyun, ne-
gou qualquer envolvimento.
No entanto, o Estado-Maior
Conjunto da Coreia do Sul (JCS)
disse que "não podia confirmar
se as alegações norte-coreanas
eram verdadeiras ou não".

O envio poderia ter partido
de grupos sul-coreanos que
habitualmente enviam pro-
paganda e cédulas de dólar
para o Norte, normalmente
em balões, mas por vezes em

pequenos drones difíceis de
detectar pelas defesas aéreas
do Norte e do Sul, indicaram
observadores.

As autoridades da província
de Gyeonggi, que faz fronteira
com a Coreia do Norte, vão
designar as cidades fronteiriças
de Yeoncheon, Gimpo e Paju
"como zonas especiais de pe-
rigo onde qualquer pessoa que
tente enviar panfletos para o
Norte pode ser investigada cri-
minalmente", disse um fun-
cionário à agência de notícias
France-Presse.

Tensão com 
a vizinha Coreia 
do Sul aumenta

Mais de 1 milhão se alistaram
no exército norte-coreano

Os meteorologistas espaciais
anunciaram nesta  terça-feira
(16) que as auroras boreais vão
poder continuar a ser vistas
em locais menos habituais, en-
quanto continuam a ocorrer
as fortes tempestades solares
que permitem o fenômeno.

As fortes tempestades so-
lares este ano desencadearam
auroras cintilantes muito
mais ao sul do que o habitual,
como em Portugal, enchendo
os céus com tons de rosa,
roxo, verde e azul.

O sol está atualmente na
fase máxima do seu ciclo de
11 anos, tornando os
"surtos" solares e as auroras
boreais mais frequentes, in-
formou hoje a agência Asso-
ciated Press (AP).

Esperava-se que este pe-
ríodo ativo durasse pelo me-
nos mais um ano, embora o
momento em que a atividade

solar atingirá o pico só será
conhecido meses depois do
fato, de acordo com a Nasa, a
agência espacial norte-ameri-
cana,  e a agência dos Estados
Unidos  para os Oceanos e a
Atmosfera (NOAA).

Este ciclo solar produziu
auroras mais coloridas ao sul
e é provável que surjam ou-
tras, destacou Kelly Korreck,
da Nasa. “Ainda podemos con-
seguir alguns bons espetáculos
nos próximos meses”, garantiu
a cientista.

Estas tempestades também
podem interromper tempora-
riamente a energia e as comu-
nicações. Antes de uma explo-
são solar, a NOAA alerta os
operadores de centrais elétricas
e naves espaciais em órbita.

Em maio, a agência divul-
gou um aviso raro de tempes-
tade geomagnética severa. A
tempestade que atingiu a Terra

foi a mais forte em mais de
duas décadas, produzindo au-
roras boreais em todo o he-
misfério norte.

Nesse mesmo mês, os cien-
tistas registraram a maior erup-
ção do Sol, mas a Terra estava
fora do caminho.

Os ciclos solares anteriores
produziram tempestades mais
intensas do que as de maio,
por isso  os meteorologistas
espaciais estão de olho no Sol
a fim de se prepararem para
quaisquer perturbações im-
portantes, frisou Bill Murtagh,
da NOAA.

Na semana passada, uma
poderosa tempestade solar
deslumbrou os observadores
do céu longe do Círculo Polar
Ártico, quando auroras apa-
receram em lugares inespe-
rados, incluindo Alemanha,
Reino Unido, Nova Inglaterra
e Nova York.

Auroras boreais surgem
em locais não habituais

Estas tempestades também podem interromper temporariamente a energia e as comunicações
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Yasmin Farias

Na última segunda-feira
(14), o podcast ‘Manda Vê’ re-
cebeu a dermatologista Lana
Bezerra, que compartilhou
suas experiências e insights
sobre a dermatologia, uma
área que a conquistou por sua
conexão com a saúde e o bem-
estar. Filha de uma família de
médicos, Lana destacou que a
dermatologia impacta a vida
das pessoas de diversas ma-
neiras, lidando com o maior
órgão do corpo humano — a
pele — e contribuindo para a
autoestima dos pacientes.

Com mais de 15 anos de
carreira, Lana formou-se em
medicina e fez residência em
São Paulo, onde passou um
ano. Apesar de ter crescido em
um lar de classe média alta,
ela enfatizou que seu pai não
lhe deu nada de mão beijada,
o que a motivou a conquistar
seu espaço com esforço. 

Ela também contou sobre
o processo de criação de sua
própria clínica, chamada “Clí-
nica dos Sonhos”. Após anos
de experiência em diferentes
instituições, ela buscou refe-
rências para a decoração e
gestão do espaço, garantindo
que a clínica oferecesse um
ambiente acolhedor, que se
distanciasse da atmosfera hos-
pitalar. Com uma equipe de-
dicada ao bem-estar dos clien-
tes,  Lana criou um espaço
que promove saúde e autoes-
tima, refletindo sua paixão
pela dermatologia. 

No podcast,  Lana se des-
creveu como uma workaholic
e mencionou que a materni-
dade, com seus dois filhos, Lu-
cas de 7 anos e Sofia de 4, a
tornou mais focada e produti-
va. Ela ainda comentou sobre
a importância da formação
adequada em procedimentos
estéticos, referindo-se a casos

trágicos de complicações de-
vido à falta de conhecimento
técnico, por exemplo, o caso
do empresário Henrique Cha-
gas, que morreu em junho des-
te ano após um procedimento
com peeling de fenol. 

Inseguranças com a pele
Durante a conversa, ela

abordou a relação que muitos
adolescentes têm com a apa-
rência, observando que a acne
pode ser um motivo para que
eles evitem ir à escola. A der-
matologista ressaltou que a
acne é influenciada por di-
versos fatores, como alimen-
tação, genética e questões hor-
monais. Para o tratamento da
acne, é importante que cada
individual procure um der-
matologista, pois para cada
tipo de pele há uma forma di-
ferente de lidar. 

Lana analisou o impacto
das redes sociais na autoesti-
ma e no engajamento com os
pacientes. Ela se preocupa
com a distorção de imagens
gerada por filtros, que podem

criar expectativas irreais so-
bre a aparência. Em sua abor-
dagem, enfatiza a normalida-
de de ter características como
poros e rugas.

Além disso, ela expressou
preocupação com o uso exces-
sivo de produtos de skincare
por crianças, que muitas vezes
não precisam dessas rotinas.
Ela alertou que, em vez de me-
lhorar a pele, o uso inadequado
de cosméticos pode causar
mais problemas, incluindo
acne. Em relação a produtos
populares, ela comentou que
máscaras de argila e outros
tratamentos temporários não
oferecem resultados duradou-
ros e que raramente são pres-
critos por dermatologistas.

Dicas de cuidados
A especialista comparti-

lhou dicas valiosas sobre hi-
dratação. Segundo ela, um
bom hidratante deve ter pou-
co ou nenhum perfume, pois
os hidratantes de qualidade
não precisam de fragrância
intensa. Ela criticou produtos

como os da Victoria’s Secret,
que funcionam mais como
perfumes corporais do que
como hidratantes. Para aque-
les que não gostam de usar
cremes hidratantes, Lana su-
geriu um banho mais rápido,
com a água morna ou fria,
evitando buchas e substituin-
do sabonetes por óleos de ba-
nho. Além disso, recomendou
aplicar o hidratante logo após
o banho, quando a pele ainda
está úmida, para melhor ab-
sorção.

Em relação à saúde capilar,
a dermatologista discutiu as
causas da queda de cabelo, que
podem incluir estresse, altera-
ções hormonais e dietas. Ela
ressaltou que a queda intensa
de cabelo pode ocorrer meses
após infecções, como a Covid-
19. Lana também esclareceu
que shampoos mais baratos
não causam queda, mas podem
levar à quebra dos fios.

A dermatologista ofereceu
dicas sobre cuidados na derme,
incluindo como clarear áreas
como as axilas, mencionando

que desodorantes em spray e
lâminas de barbear podem cau-
sar escurecimento. Ela também
desmistificou receitas caseiras
populares, como a pasta de ar-
roz, ressaltando que há trata-
mentos mais eficazes disponí-
veis, por exemplo: o lazer.

Hábitos saudáveis 
Falando sobre hábitos sau-

dáveis, a dermatologista des-
tacou a importância da hidra-
tação e de uma dieta balan-
ceada, que deve incluir água,
frutas, alimentos ricos em vi-
tamina A, colágeno e proteínas
como carne, frango e ovos.
Para olheiras, ela recomendou
compressas frias, alertando
que o gelo deve ser utilizado
com cuidado.

A questão da proteção solar
também foi abordada, com
Lana enfatizando a importân-
cia de usar roupas adequadas,
óculos de sol e protetor labial,
além do protetor solar para a
pele. Para ela, o uso diário de
protetor solar é essencial, es-
pecialmente em regiões quen-
tes como Goiânia. No Brasil,
30% da população tem câncer
de pele. Como se não bastasse
a porcentagem preocupante,
o país lidera o ranking mun-
dial de câncer de pele não
melanoma.

A entrevista com Lana Be-
zerra trouxe à tona questões
relevantes sobre saúde, cuida-
dos com a pele e a importância
de um olhar crítico sobre as
tendências atuais no universo
da beleza. Caroços ou nódulos
na pele podem indicar algum
tipo de câncer na pele, no en-
tanto, muitas pessoas confun-
dem, e consideram não ser
algo importante. É de grande
importância ir até um espe-
cialista para tirar quaisquer
dúvidas e procurar tratamento
especifico para cada tipo de
pele.  (Especial para O Hoje)

A especialista compartilhou dicas valiosas sobre hidratação em episódio do podcast ‘Manda Vê’

Filha de uma família de médicos, Dra. Lana destacou que a dermatologia impacta a vida de diversas pessoas

Essência

Dermatologista Lana Bezerra
dá dicas de cuidado com a pele
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Embora a economia da
China seja uma das maiores
do mundo, a visão ocidental
geralmente se baseia em su-
posições e informações in-
completas para descrevê-la.
Para trazer uma compreen-
são mais ampla desse mer-
cado, a economista chinesa
Keyu Jin apresenta ‘A Nova
China’. No livro, publicado
no Brasil pelo Grupo Editorial
Edipro, a autora busca des-
truir mitos e relatar a história
de como os chineses tornou-
se uma potência global. 

O crescimento do país
asiático está associado a uma
mudança geopolítica do sé-
culo XXI que representa o
fim do domínio político e
econômico exclusivo do Oci-
dente. Com base em dados
e de forma clara, Jin se apro-
funda nos mecanismos de
um sistema único, expõe a
ascensão dos empreendedo-
res e o relacionamento com-
plexo que estes possuem
com o governo chinês. A es-
pecialista pós-graduada pela
Harvard avalia que em pou-
co tempo o mercado oriental
estará com uma geração
mais nova que moldará a
economia.

Diferente da visão oci-
dental e das previsões de
um colapso iminente, a Chi-
na desenvolveu um modelo
alinhado aos próprios obje-
tivos, condições e cultura.
Uma abordagem que desafia
conceitos convencionais e
tem demonstrado resultados
há décadas. Do mercado
consumidor ao desenvolvi-
mento de grandes empresas,
da atuação do Estado à in-
serção na economia global,
Jin descreve os passos que
levaram o país à formação

de um novo paradigma eco-
nômico mundial. 

‘A Nova China’ é um guia
para viajantes, agentes de
negócios e todos os que al-
mejam ter uma visão atua-
lizada a respeito de uma das
maiores e economias do pla-
neta. A especialista demons-
tra que é possível conciliar
o que pode parecer contra-
ditório aos olhos ocidentais
e traz esclarecimentos sobre
uma potência mundial em
crescimento a partir de in-
formações de passado, pre-
sente e potencial futuro. 

A autora 
Keyu Jin é professora as-

sociada de economia da Lon-
don School of Economics and
Political Science. Também já
atuou no Banco da China,
no Banco Mundial e no Fun-
do Monetário Internacional,
alcançando reconhecimento
global em sua área. Nascida
e criada na China, é graduada
e pós-graduada em Economia
pela Harvard University, nos
Estados Unidos. Atualmente,
vive com sua família entre
Londres e Pequim. (Especial
para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis
José sofre com a lembran-

ça dos irmãos. amarilis se in-
comoda com Kamesha. Zilpa
aconselha Israel e ele autoriza
Judá a seguir um novo cami-
nho. José e asenate se en-
contram. Jacó sofre com a
partida de um de seus filhos.
simeão e levi cometem uma
atrocidade. Jacó com os seus
decidem deixar o acampa-
mento e nasceu seu filho ca-
çula: Benjamin. 

no Rancho Fundo 
Quinota diz a artur que

eles precisam revogar a pro-
curação de Primo Cícero.
seu tico leonel faz com que
Primo Cícero assuma que
assinou um contrato de ven-
da das terras. Marcelo Gou-
veia e artur confrontam um
ao outro. artur desconfia
ao ver elias Crisóstomo per-
to do hotel, e estranha a
aproximação entre Blandina
e esperança. 

Volta por Cima 
osmar se sente bem no

evento com violeta. Moreira
se enfurece com Chico por ter
que mentir para Madalena.
doralice não gosta de saber
que osmar está recebendo
dinheiro da namorada. Joyce
sofre ao ver osmar. Belisa fir-
ma sociedade com silvia. do-
ralice decide não usar o di-
nheiro que recebeu de osmar.
o ônibus de sidney e Jão sofre
uma tentativa de assalto. 

a Caverna encantada 
norma chama elisa para ser

sua parceira de rap. anna entra
na Caverna encantada, onde safira
prepara uma armadilha e prende
anna. Pedro declara que está fora
dos Felipes. lavínia pensa em criar
um aplicativo para continuar re-
latando e notificando norma sobre
os comportamentos dos alunos.
safira explica para anna sobre a
pedra que tinha na cabeça e pede
que a garota saia do colégio e vá
atrás do objeto.

Mania de Você 
rudá fica perturbado com

as informações de Mércia so-
bre as armações de luma e
Mavi para afastá-lo de viola.
rudá desconfia dos presentes
que luma lhe dá. Mércia
ameaça prejudicar Mavi, se
ele a expulsar da cobertura.
evelyn prefere manter a rela-
ção com tomás em segredo.
Ísis percebe que evelyn não
está sintonizada com as ati-
tudes dos pais. 

RESUMO
t

de novelas

Síndrome 
do Olho Seco
pode causar
sequelas
permanentes 
Medicamentos, como antidepressivos
e anti-histamínicos, podem impactar
negativamente na produção lacrimal 

Leticia Marielle

A Síndrome do Olho Seco,
conhecida clinicamente
como ceratoconjuntivite sic-
ca, é uma condição ocular
que resulta na redução da
produção de lágrimas, pro-
vocando desconforto e dis-
túrbios visuais. Essa síndro-
me, que afeta tanto homens
quanto mulheres, é particu-
larmente comum entre as
mulheres acima dos 40 anos,
especialmente devido a fa-
tores relacionados ao enve-
lhecimento e a alterações
hormonais. O diagnóstico da
Síndrome do Olho Seco deve
ser realizado por um oftal-
mologista, que irá avaliar a
gravidade da condição e re-
comendar o tratamento ade-
quado. Pacientes relatam sin-
tomas como olhos vermelhos,
coceira, queimação e visão
borrada. A intervenção pre-
coce é crucial para evitar se-
quelas permanentes na visão.

Na questão do envelhe-
cimento, a partir dos 65
anos, a produção de lágri-
mas pode ser reduzida em
até 60% em comparação
com pessoas mais jovens.
Esse declínio natural na pro-
dução lacrimal aumenta a
suscetibilidade a sintomas
de olho seco e desconforto
ocular. Os fatores ambientais
também não podem ser ig-
norados. A exposição pro-
longada a condições adver-
sas, como raios solares in-
tensos, vento forte, ambientes
com ar condicionado e o uso
excessivo de dispositivos ele-
trônicos, são verdadeiros ga-
tilhos para o agravamento
da síndrome. A modernida-
de, com suas telas e disposi-
tivos, contribui para que as
pessoas pisquem menos, o
que agrava a secura ocular. 

Medicamentos como an-
tidepressivos e anti-histamí-

nicos, podem impactar ne-
gativamente na produção la-
crimal, resultando em uma
sensação de desconforto e ir-
ritação nos olhos. Doenças
preexistentes, como alergias,
lúpus eritematosos, síndrome
de Sjögren e outras enfermi-
dades oftalmológicas, podem
aumentar a predisposição a
desenvolver a síndrome. Os
sintomas mais comuns in-
cluem olhos vermelhos e ir-
ritados, coceira, queimação,
e a sensação de um corpo
estranho nos olhos. Os pa-
cientes relatam visão bor-
rada, lacrimejamento exces-
sivo e desconforto durante
atividades visuais prolonga-
das, como leitura ou uso de
computadores.

Tratamento   
Para aliviar os sintomas

da síndrome, oftalmologistas
prescrevem colírios hidra-
tantes, conhecidos como lá-
grimas artificiais. A recomen-
dação é a aplicação regular
dos colírios, juntamente com
compressas mornas nos
olhos para reduzir o descon-
forto. Caso a utilização de
colírios não seja o suficiente
é necessário utilizar antiin-
flamatórios, antibióticos, en-
tre outros, para um eficaz
controle da doença. Em de-
terminadas situações, a oclu-
são dos pontos lacrimais é
útil, evitando a drenagem
das lágrimas pelas vias la-
crimais, permitindo a sua
manutenção na superfície
ocular. Durante períodos agu-
dos da condição, é aconse-
lhável limitar a exposição a
telas e ambientes que possam
agravar os sintomas. É es-
sencial investigar as causas
subjacentes da síndrome,
pois frequentemente está as-
sociada a outras condições
que necessitam de tratamen-
to. (Especial para O Hoje)

O diagnóstico deve ser realizado por um oftalmologista
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Negócio da China 
para além do 
socialismo e capitalismo
Economista Keyu Jin desmistifica em livro 
visão ocidental e incompleta sobre mercado chinês
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Neste sábado (19), o Setor
Leste Vila Nova recebe a edi-
ção de Macumbb - O Cami-
nho dos Guardiões, um even-
to gratuito promovido pelo
projeto Ritmos na Praça. A
partir das 17h30, a Praça
Tamanduá, na Rua 215, terá
uma roda de samba especial
conduzida pela sambista
Beaju. Com o apoio do Pro-
grama Goyazes, a iniciativa
busca resgatar a essência
dos tambores do Axé e cele-
brar a riqueza da cultura
afro-brasileira.

O repertório promete en-
volver o público com clássi-
cos inesquecíveis de grandes
artistas como Clara Nunes,
Alcione, Clementina de Jesus,
Jovelina Pérola Negra e no-
mes mais recentes como Ma-
riene de Castro, Roberta Sá,
Fabiana Cozza e Aline Ca-

lixto. O destaque fica para a
inserção de instrumentos
percussivos tradicionais do
samba, como pandeiro, sur-
do e tamborim, além de con-
gas, atabaques, agogô, afoxé,

ganzá, berimbau e outros
elementos que remetem aos
ritmos tribais.

Beaju, conhecida por sua
trajetória nos palcos goianos,
lidera a roda de samba com

um repertório dedicado às
religiões de matriz africana,
enfatizando a força dos ele-
mentos percussivos que ca-
racterizam o gênero. “Ter a
chama de uma das origens
mais incríveis do samba ace-
sa nos palcos públicos é em-
poderar as culturas que mais
sofrem preconceito nesse
país; é reverberar a alegria
e o balanço do samba, ijexá,
afoxé e MPB; é vibrar a mais
potente energia que une um
povo”, afirma a cantora.
(Luana Avelar, especial
para O Hoje)

SERVIÇO 
Roda de Samba Macumbb
Quando: Sábado (19)
Onde: Praça Tamanduá, na
Rua 215, no Setor Vila Nova
Horário: 17h30
Entrada gratuita 
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Centro Cultural octo Mar-
ques inaugura três expo-
sições simultâneas

nesta quinta-feira (17),
o Centro Cultural octo Mar-
ques abre três novas expo-
sições: 'espalhe vida e que
entre o equilíbrio', de Carlos
Camilo; 'ausências', de
thays tyr; e a coletiva 'abrir
Horizontes 2'. Com curado-
ria de Paulo duarte-Feitoza,
Carlos Camilo apresenta 21
obras inspiradas na Chapa-
da dos veadeiros. thays tyr
exibe 31 obras, explorando
técnicas como fotogravura,
com curadoria de divino so-
bral. a mostra coletiva reúne
21 artistas e cerca de 50
obras, incluindo desenhos,
cerâmicas e instalações. a
entrada é gratuita. Quando:
quinta-feira (17). onde: Cen-
tro Cultural octo Marques,
rua 4, 515, ed. Parthenon
Center, sobreloja (entrada
pela rua 7). Horário: 19h.
entrada gratuita.

Monólogo ‘Cobre do meu
pai’, com Hélio Fróes

o ator e dramaturgo Hé-
lio Fróes retorna aos palcos
com o monólogo ‘Cobre do

meu pai’, abordando memó-
ria, patriarcado e masculi-
nidades, baseado em suas
lembranças pessoais sobre
seu pai. o espetáculo acon-
tece nesta quinta-feira (17)
e sexta-feira (18), às 20h, no
teatro sesC Centro. a en-
trada é gratuita, com retira-
da de ingressos pelo sympla
um dia antes das apresen-
tações. Quando: até 18 de
outubro.  onde: r. 15 - st.
Central, Goiânia. Horário:
20h. Ingressos: entrada fran-
ca (retirada pelo sympla).

Cláudia Vieira e Maria eu-
gênia iniciam Circuito Mu-

sical pelo interior de Goiás
a partir desta quinta-

feira (17), Cláudia vieira e
Maria eugênia, duas das
mais consagradas vozes
da música goiana, iniciam
o Circuito Musical IF Goia-
no, com shows em Campos
Belos, Posse e Urutaí. as
apresentações integram as
comemorações dos 10
anos do IF Goiano nos mu-
nicípios, levando ao públi-
co um repertório que inclui
sucessos da música local
e nacional. em Campos Be-
los, o show ocorre às 21h,
e em Posse, às 20h do dia
18. Já em Urutaí, será no

dia 28, às 9h. a entrada é
gratuita. Quando: quinta-
feira (17). onde: IF Goiano
Campos Belos, Posse e
Urutaí. Horário: 21h. en-
trada gratuita.

encontro dos Gestores
Hospitalares do estado
de Goiás 

o encontro dos Gestores
Hospitalares do estado de
Goiás, promovido pela
aHeG, acontece nesta quin-
ta-feira (17) com o tema
'soluções e Inovação para
a redução da tributação'.
o evento contará com pa-
lestras de Marcela Pithon,
Paula Muraro e Gildo França
Jr. e será realizado no audi-
tório da aHeG, na alameda
Botafogo, nº 101, Centro,
Goiânia (Go), a partir das
9h. a entrada é gratuita
para associados, e não as-
sociados pagam r$ 100,00.
Inscrições pelo e-mail
aheg@aheg.com.br ou tele-
fone (62) 3093-4307. Quan-
do: quinta-feira (17)). onde:
alameda Botafogo nº 101,
Centro, em Goiânia. Horário:
9h. entrada é gratuita para
associados, e não associados
pagam r$ 100,00.

Mostras ocuparão as galerias Sebastião dos 
Reis e Frei Confaloni, com visitação gratuita
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Bruna Biancardi se mani-
festa sobre maltratar filha
de neymar

Bruna Biancardi, mãe de
Mavie, que completou 1 ano
e é filha de neymar, sentiu a
necessidade de se pronunciar
sobre os rumores que indica-
vam uma suposta rivalidade
entre Mavie e Helena, filha
de neymar com amanda Kim-
berlly. as especulações come-
çaram após amanda interagir
com comentários que suge-
riam desavenças entre as duas
crianças e criticavam Bruna.
Um dos comentários curtidos
por amanda afirmava que
Bruna estava "competindo so-
zinha", enquanto outro men-
cionava um alegado descon-
forto dela em relação à filha
mais nova do jogador. em res-
posta a esses boatos, Bruna
não hesitou em manifestar
sua opinião e criticou a atitude
de amanda, chamando-a de
imatura e desprovida de em-
patia por expor a vida das
crianças nas redes sociais.
Bruna deixou claro que nunca
teve problemas com a filha
de neymar e que sempre bus-
cou lidar com a situação de
forma madura.

Preta Gil comenta 
sobre quimioterapia

Preta Gil utilizou suas re-
des sociais para compartilhar
os desafios que está enfren-
tando nesta nova fase do tra-
tamento. a cantora revelou
que a doença está afetando
quatro áreas do seu corpo.

"dois linfonodos, uma me-
tástase no peritônio e um
nódulo no ureter", afirmou.
ela também comentou sobre
os efeitos da quimioterapia,
destacando a fadiga intensa
que vem sentindo. "a cada

ciclo, essa fadiga se intensi-
fica, pois a quimioterapia é
cumulativa", desabafou. além
disso, Preta expressou sua
gratidão pelo carinho rece-
bido de amigos e fãs, enfati-
zando o valor das mensagens
de apoio que a motivam a
seguir em frente. "o carinho
de todos vocês são uma par-
te fundamental dessa luta",
concluiu a cantora.

esposa de Rodrigo Faro 
recebe alta 

vera viel, ex-modelo e es-
posa do apresentador rodrigo
Faro, recebeu alta do Hospital
Israelita albert einstein, em
são Paulo, após se submeter
a uma cirurgia para a remoção
de um sarcoma sinovial, um
tumor raro e agressivo locali-
zado em sua coxa esquerda.
o procedimento ocorreu na
sexta-feira, 11 de outubro, e
a alta foi confirmada pelo hos-
pital na quarta-feira, 16 de
outubro. segundo o boletim
médico emitido pela institui-
ção, vera continuará a ser
acompanhada por sua equipe
médica para dar prossegui-
mento ao tratamento neces-
sário. o documento enfatizou
que a ex-modelo estará sob
supervisão médica durante
sua recuperação.

CELEBRIDADES

Sabrina Sato,
43, está grávida
de Nicolas Prat-
tes, 27. A novi-
dade foi confir-
mada pela asses-
soria da apre-
sentadora na
manhã desta
quarta-feira (16). "Uma
nova gestação é uma bên-
ção e será sempre bem-
vinda. Sabrina e Nicolas
descobriram recentemen-
te uma gestação ainda em
estágio inicial. Por orien-
tação médica, foi pedido
que aguardassem a evo-
lução com cuidado e
amor. E assim estamos fa-
zendo, com fé e na ex-
pectativa que evolua
bem", diz a nota.

Sabrina já é mãe de
Zoe, 5 anos, fruto do ca-
samento com Duda Nagle
e está com dois meses de
gestação. O casal está jun-
to desde fevereiro deste
ano. Em setembro, o ator
revelou no "Domingão
com Huck" que está noivo
da apresentadora. Lucia-
no Huck se referiu a Sa-
brina como namorada
dele, e ele reagiu dizendo:
"Agora é noiva".

Sabrina Sato está grávida 
de Nicolas Prattes

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

sua individualidade pode ser
posta à prova hoje e por você
mesmo. sabe aquela dúvida entre
o quanto me doar ao outro e me
colocar em primeiro lugar sem
parecer egoísta?

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

taurinos, dia de cuidar de si
hoje. se mimar um pouco, comer
coisas gostosas, fazer alguma coi-
sa que traga aquele quentinho
no coração, sabe? vocês, regidos
pela vênus, precisam de prazer
na vida.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Hoje, a inquietação pode to-
mar conta da sua mente e do seu
corpo, gêmeos. Mas do que o
normal. sabe aquela ruminação
de pensamentos? Uma boa ma-
neira de você aliviar isso é procurar
alguém em quem você confia
para conversar.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Muita clareza pode vir para
você sobre os passos para o fu-
turo, canceriano(a). nos últimos
dias, você vem recebendo inspi-
rações sobre carreira e legado e
hoje finalmente você pode receber
algum insight que te ajude nessas
questões. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Como você tem levado sua
vida, leonino(a)? só no automático
e no racional? sempre procurando
razão em tudo? será que você
não está esquecendo ou deixando
de lado fazer algo de que real-
mente você gosta? 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

virginianos, pare de sabotar
os prazeres da vida. Às vezes, sua
busca pela perfeição em tudo que
faz acaba podando a felicidade
das pequenas conquistas. até
mesmo aquele sentimento de ‘eu
mereço isso, tudo de bom que
me acontece’. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

alguma mágoa do parceiro(a)
ou relacionamentos antigos pode
surgir hoje. Coisas do passado que
ficaram guardadas vindo à tona.
se tiver a oportunidade de conver-
sar, faça isso, exponha seus senti-
mentos de forma clara e sincera.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

escorpião, hoje será o dia em
que você vai ficar com a cabeça
cheia. Muitos pensamentos ace-
lerados e até uma certa confusão
mental. racionalmente, você
quer/pensa em uma coisa, mas
emocionalmente você quer outra.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

nem só de diversão com os
amigos um sagitariano vive, né?
será que você não está fazendo
muito pelos outros e colocando
seus verdadeiros hobbies de lado?
ou até mesmo a criação de algum
projeto que está ficando de lado.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

você quer focar na carreira,
mas, ao mesmo tempo, sente que
está deixando de lado sua família
e, no meio dessa briga interna, a
culpa entra no seu coração e na
sua mente. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

atenção a brigas com irmãos,
tios e primos hoje. tanto por conta
de coisas do passado quanto por
alguma desavença corriqueira.
Por isso, tome cuidado com pala-
vras que podem machucar o ou-
tro, sem você ter a intenção disso. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

depois de possíveis contra-
tempos financeiros que você teve
nos últimos dias, agora é a hora
de você começar a colocar as coi-
sas no lugar. Confie nos seus dons
para isso, nos seus talentos, no
trabalho que você já faz. 

O projeto Ritmos na Praça democratiza o acesso à cultura,
oferecendo apresentações musicais gratuitas em praças de Goiânia

Roda de samba e cultura afro-
-brasileira na Praça Tamanduá

Divulgação

Divulgação
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Letícia Leite

No Brasil, o câncer de
mama lidera as estatísticas,
sendo o tipo de câncer mais
frequente entre o público fe-
minino, excluindo os casos de
câncer de pele não melanoma.
De acordo com dados do Insti-
tuto Nacional de Câncer (INCA),
mais de 73 mil novos diagnós-
ticos devem ocorrer em 2024,
representando aproximada-
mente 29,7% de todos os tipos
de câncer em mulheres no
país. Esses números ressaltam
a necessidade urgente de pre-
venção, diagnóstico precoce e
tratamento adequado.

Em nível mundial, a Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS) indica que o câncer de
mama atinge mais de 2,3 mi-
lhões de mulheres anualmen-
te, e estima-se que uma em
cada oito mulheres enfrentará
essa condição ao longo da
vida. Apesar da gravidade, as
taxas de mortalidade têm di-
minuindo em função do pro-
gresso nas tecnologias de diag-
nóstico, tratamentos mais efi-
cazes e do aumento da cons-
cientização sobre a relevância
de exames preventivos, como
a mamografia.

Os fatores de risco para o
câncer de mama englobam
idade avançada, histórico fa-
miliar, obesidade, falta de ati-
vidade física, consumo elevado
de álcool e uso de tabaco. Em-
bora alguns desses aspectos
sejam inevitáveis, outros po-

dem ser gerenciados. O Insti-
tuto Nacional de Câncer (INCA)
indica que cerca de 30% dos
casos de câncer de mama po-
deriam ser prevenidos por
meio de alterações no estilo
de vida, como uma dieta equi-
librada, prática regular de ati-
vidades físicas e manutenção
de um peso adequado.

A alimentação, em especial,
desempenha um papel crucial
tanto na prevenção quanto
no tratamento da doença. Se-
gundo a nutricionista Fernan-
da Larralde, “uma dieta rica
em antioxidantes, fibras e gor-
duras saudáveis pode reduzir
significativamente o risco da
doença”. Ela sugere a inclusão
de alimentos como frutas ver-
melhas, vegetais crucíferos
(como brócolis e couve-flor),
peixes ricos em ômega-3 e
grãos integrais para fortalecer
o sistema imunológico e com-
bater processos inflamatórios
no corpo.

Além disso, ressalta a re-
levância de incorporar ali-
mentos ricos em fitoquímicos,
como soja, linhaça e vegetais
de folhas verdes, que estão
associados a uma menor ocor-
rência da doença. Por outro
lado, ela adverte sobre o con-
sumo excessivo de carnes pro-
cessadas e gorduras satura-
das, que podem elevar o risco
de câncer. "Uma dieta anti-
inflamatória é essencial não
só na prevenção, mas tam-
bém durante o tratamento,
ajudando na recuperação e

promovendo o bem-estar ge-
ral da paciente", ressalta.

Durante o tratamento do
câncer de mama, que fre-
quentemente inclui quimio-
terapia e radioterapia, a ali-
mentação adequada desem-
penha um papel crucial na
qualidade de vida da pacien-
te. Fernanda Larralde res-
salta que uma dieta equili-
brada fortalece o sistema
imunológico e pode amenizar
sintomas como fadiga, náu-
seas e perda de apetite. “Ali-

mentos leves, mas nutritivos,
como gengibre, chás de ervas
e sucos naturais, são ótimos
para controlar náuseas, en-
quanto proteínas magras e
frutas ricas em vitaminas
ajudam a manter a massa
muscular e os níveis de ener-
gia”, afirma a nutricionista.

O diagnóstico precoce é um
dos fatores mais importantes
para o êxito no tratamento da
enfermidade. A identificação
inicial, por meio de exames
de rotina como a mamografia,
pode aumentar as chances de
cura em até 95%. Mulheres
acima de 40 anos são especial-
mente encorajadas a realizar
consultas regulares e exames
de rastreamento.

Segundo a profissional, a
prevenção é resultado de um
conjunto de hábitos saudá-
veis: "Hábitos simples do dia
a dia estão por trás da ma-

nutenção da boa saúde e da
prevenção de doenças graves.
A boa notícia é que muitas
vezes uma única mudança
na alimentação ou na prática
de exercícios pode trazer múl-
tiplos benefícios”.

A alimentação é uma das
bases fundamentais para se
levar uma vida equilibrada.
“A orientação é buscar alimen-
tos naturais, o famoso ‘desem-
bale menos, descasque mais’.
Comer comida de verdade, re-
duzir os industrializados e evi-
tar excessos são hábitos que
fazem toda a diferença”, afir-
ma. Além disso, ela enfatiza a
relevância da prática regular
de atividades físicas, que, com-
binada com uma dieta saudá-
vel, é uma das melhores es-
tratégias de prevenção não
apenas contra o câncer, mas
contra várias outras doenças.
(Especial para O Hoje)

Nutricionista explica que uma 
dieta rica em antioxidantes, fibras 
e gorduras saudáveis pode reduzir 
o risco do câncer de mama

Alimentação para prevenir

esTReias
Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, 2024, eUa) duração: 1h
42min. direção: Chris sanders.
elenco: lupita nyong'o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
aventura, animação, Comédia.
Cinemark Flamboyant: 14h,
15h30, 16h25, 17h55, 18h50,
20h40. Cinemark Passeio das
Águas: 14h20, 15h40, 16h40,
19h, 20h30, 21h20. Kinoplex
Goiânia: 13h, 16h10, 18h,
20h15. Moviecom Buriti: 16h50.

Tudo Por Um Pop Star 2
(2024, Brasil) duração: 1h
14min. direção: Marco antonio
de Carvalho. elenco: Gabriella
saraivah, Bela Fernandes, lau-
ra Castro. Gênero: Comédia,
Família, Musical. Cinemark
Flamboyant: 14h, 16h. Kino-
plex Goiânia: 15h30, 17h20,
19h10. Moviecom Buriti:
16h10, 17h50, 19h30.

A Garota da Vez (Woman of
the Hour, 2024, eUa) duração:
1h 29min. direção: anna Ken-
drick. elenco: anna Kendrick,
tony Hale, Jedidiah Goodacre.
Gênero: Biopic, Policial, sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
14h20, 16h40, 19h. Kinoplex
Goiânia: 19h10, 21h20. Movie-
com Buriti: 16h45, 21h15.

Infestação (vermines, 2024,
França) duração: 1h 46min. di-
reção: sébastien vaniček. elen-
co: théo Christine, sofia lesaf-
fre, Jérôme niel. Gênero: terror.
Moviecom Buriti: 17h45, 21h40.

EM CARTAz 
Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, eUa, 2024) du-
ração: 2h 19min. direção: todd
Phillips. elenco: Joaquin Phoe-
nix, lady Gaga, Brendan Glee-
son. Gênero: ação, drama. Ci-
nemark Flamboyant: 12h50,

13h50, 14h20, 14h50, 15h50,
16h20, 16h50, 17h20, 17h50,
18h20, 18h50, 19h20, 19h50,
20h20, 20h50, 21h20, 21h50.
Cinemark Passeio das Águas:
12h50, 14h50, 15h20, 15h50,
16h30, 17h10, 17h50, 18h20,
18h50, 19h30, 20h10, 20h50,
21h20, 21h50.Kinoplex Goiânia:
14h30, 15h30, 16h10, 17h20,
17h40, 18h, 18h20, 19h, 20h10,
20h30, 20h50, 21h10. Cineflix
aparecida: 15h, 16h10, 18h40,
19h, 21h10, 21h30, 21h50, 22h.
Moviecom Buriti: 18h45,
19h40, 21h30. Cinex oscar nie-
meyer: 13h20, 16h, 18h40,
21h20, 21h30.

Robô Selvagem (the Wild ro-
bot, eUa, 2024) duração: 1h
42min. direção: Chris sanders.
elenco: lupita nyong’o, Pedro
Pascal, Kit Connor. Gênero:
aventura. Cinemark Flam-
boyant: 13h40, 16h, 18h20,
20h40. Cinemark Passeio das
Águas: 13h10, 15h30, 18h,

20h40. Cineflix aparecida:
14h10. Cinex oscar niemeyer:
15h20, 17h10.

Placa Mãe (Placa Mãe, Brasil,
2024) duração: 1h 45min. di-
reção: Igor Bastos. elenco: ana
Paula schneider, vitor Gabriel
Pereira, ana Julia silva Guima-
rães. Gênero: animação. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h50,
13h, 14h40, 15h30, 18h. Kino-
plex Goiânia: 14h. Cineflix apa-
recida: 14h20, 16h35, 18h50.

Transformers: O Início (trans-
formers one, 2024, eUa) du-
ração: 1h 44min. direção: Josh
Cooley. elenco: Keegan-Mi-
chael Key, Chris Hemsworth,
Brian tyree Henry. Gênero:
ação, animação, Ficção Cien-
tífica. Cinemark Flamboyant:
12h50, 14h, 16h30, 19h, 21h30.
Cinemark Passeio das Águas:
13h20, 16h, 18h30, 21h. Kino-
plex Goiânia: 20h20. Cineflix
aparecida: 16h30, 18h50. Mo-

viecom Buriti: 16h50, 19h,
21h10. Cinex oscar niemeyer:
13h, 13h10, 15h, 17h. 

A Forja - O Poder da Trans-
formação (the Forge, 2024,
eUa) duração: 2h 03min. di-
reção: alex Kendrick. elenco:
Cameron arnett, Priscilla C.
shirer, aspen Kennedy Wilson.
Gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 18h30. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h, 20h40. Kinoplex Goiânia:
15h10, 17h45. Cineflix apare-
cida: 14h30, 17h, 19h30. Mo-
viecom Buriti: 16h40, 19h10.
Cinex oscar niemeyer: 19h.

Pacto de Redenção (Knox
Goes away, 2024, eUa) dura-
ção: 1h 54min. direção: Mi-
chael Keaton. elenco: Michael
Keaton, ray McKinnon, Joanna
Kulig. Gênero: drama, sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
22h20. Cinemark Passeio das
Águas: 22h25. Moviecom Bu-

riti: 15h50, 19h20.

Look Back (look Back, 2024,
Japão) duração: 57min. direção:
Kiyotaka oshiyama. elenco:
Yumi Kawai, Mizuki Yoshida.
Gênero: animação, drama. Mo-
viecom Buriti: 18h10.

A Menina e o Dragão (dra-
gonkeeper, 2024, espanha/Chi-
na) duração: 1h 40min. direção:
salvador simó, li Jianping. elen-
co: Mayalinee Griffiths, Bill nig-
hy, anthony Howell. Gênero:
aventura, animação, Família.
Cinemark Passeio das Águas:
10h30. Moviecom Buriti: 15h20. 

A Substância (the substance,
2024, eUa) duração: 2h 20min.
direção: Coralie Fargeat. elenco:
demi Moore, Margaret Qualley,
dennis Quaid. Gênero: drama,
terror. Cinemark Flamboyant:
15h20, 21h10. 

Passagrana (Passagrana, 2024,
Brasil) duração: 1h 45min. di-
reção: ravel Cabral. elenco: Wes-
ley Guimarães, Juan Queiroz, el-
zio vieira. Gênero: Comédia. Ci-
nemark Flamboyant: 22h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h10. Kinoplex Goiânia: 13h.

Silvio (silvio, 2024, Brasil) du-
ração: 1h 54min. direção: Mar-
celo antunez. elenco: rodrigo
Faro, Paulo Gorgulho, Polliana
aleixo. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 14h40. Cine-
mark Passeio das Águas: 16h.

Os Fantasmas Ainda se Di-
vertem: Beetlejuice Beetle-
juice (Beetlejuice Beetlejuice,
2024, eUa) duração: 1h 44min.
direção: tim Burton. elenco:
Michael Keaton, Winona ryder,
Jenna ortega. Gênero: Comé-
dia, Fantasia, terror. Kinoplex
Goiânia: 16h50.

tCINEMA

Especialista

destaca que

hábitos saudáveis,

como alimentação

equilibrada e

exercícios, podem

prevenir a doença

Divulgação

Em ‘Tudo Por Um Pop Star 2’, para celebrar seus 15 anos de amizade, três amigas planejam uma
viagem para assistir um show de um velho colega que se tornou um dos maiores pop stars do Brasil
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Thaynara Raquel

Uma pesquisa recente rea-
lizada pela MaisMEI, que ana-
lisou o perfil de 5.640 micro-
empreendedores individuais
(MEIs), revela que apenas 17%
dos gestores que optam pelo
regime de tributação do MEI
recorrem a serviços de conta-
bilidade. Apesar de a maioria
dos microempreendedores pa-
recer administrar suas finan-
ças de forma independente, a
ausência de um contador pode
representar riscos significati-
vos na gestão do negócio.

Os serviços mais procura-
dos pelos MEIs são a declaração
de impostos (53,22%) e a emis-
são de nota fiscal (22,63%). Po-
rém, oportunidades para con-
tadores se destacam em áreas
menos exploradas, como dicas
de negócios (8,62%) e planeja-
mento financeiro (5,71%). Para
Kályta Caetano, head de Con-
tabilidade da MaisMEI, essa
baixa adesão a serviços con-

tábeis é preocupante. “Embora
o regime do MEI tenha sido
desenvolvido para ser mais
acessível, contar com um pro-
fissional é sempre mais pru-
dente. Um contador pode ava-
liar a média mensal de fatura-

mento para evitar que o em-
preendedor ultrapasse o teto
anual de R$ 81 mil e auxiliar
na regularização de contribui-
ções em atraso”, explica.

Dentre os microempreen-
dedores que buscam ajuda con-

tábil, 66% somente o fazem
em situações específicas, re-
fletindo um comportamento
reativo. “Os MEIs ainda não
enxergam a contabilidade
como uma parceria contínua
e estratégica. Um bom profis-

sional de contabilidade pode
auxiliar na criação de reservas
de emergência e na otimização
de benefícios previdenciários,
muitos dos quais ainda são
desconhecidos pelos gestores”,
reforça Caetano.

O levantamento destaca
que cerca de 23,49% dos MEIs
desconhecem seus direitos a
benefícios previdenciários,
como auxílio por incapacidade
temporária e aposentadoria.
Esse cenário sugere que, além
de serviços básicos, existe uma
demanda reprimida por infor-
mações que possam agregar
valor aos negócios.

A contabilidade não deve
ser vista apenas como uma
obrigação, mas como uma alia-
da na jornada do microem-
preendedor. O reconhecimento
da importância de um conta-
dor pode transformar desafios
em oportunidades, contribuin-
do para um crescimento sus-
tentável e consciente.

Em tempos de instabilidade
econômica e de crescente con-
corrência, a gestão eficiente é
essencial para a sobrevivência
e o sucesso das pequenas em-
presas. Portanto, é fundamen-
tal que os microempreende-
dores considerem a contrata-
ção de um profissional contábil
como um investimento em seu
futuro. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Estudo revela que
a maioria dos mi-
croempreendedo-
res individuais ain-
da não reconhece
a importância da
contabilidade pro-
fissional

MEI: apenas 17% buscam
contadores para auxílio na gestão

Pesquisa aponta 
que serviços como
declaração de
impostos e emissão 
de nota fiscal são as
principais demandas
dos MEIs
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A Empresa Brasileira de
Serviços Hospitalares (Eb-
serh) abriu as inscrições do
Processo Seletivo Simplifica-
do (PSS nº 11-2024) para a
contratação de médicos in-
tensivistas pediátricos para
atuarem no Hospital das Clí-
nicas da UFG.

Serão ofertadas cinco va-
gas para atender à necessi-
dade temporária de excep-
cional interesse público, por
tempo determinado, para
manutenção dos serviços as-
sistenciais no Hospital das
Clínicas de Goiás (HC-UFG).

Inscrições
As inscrições vão até dia

17 de outubro mediante preen-
chimento do formulário ele-

trônico de Inscrição, anexação
de currículo e documentação
comprobatória dos títulos e
experiência profissional a se-

rem pontuados, com cópias de
frente e verso dos documentos. 

Edital e anexos

O edital e os anexos po-
dem ser acessados no link
https://encurtador.com.br/12
pQH. (Especial para O Hoje)

A Empresa
Brasileira 
de Serviços
Hospitalares 
vai contratar
intensivistas
pediátricos 
para atuar 
no Hospital 
das Clínicas

HC-UFG abre inscrições de
processo seletivo para médico 

Serão ofertadas 
cinco vagas para
médicos intensivistas
pediátricos
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